
-- l 0j,_..J •

J ,J. -

PORTE
PAGO

FUNDADOR: JOS!: BARÃO

ANO 21.· •

do
DIRECTOR: ANTóNIO BARloO

SEXTA·FEIRA, 27 DE JANEIRO DE 1978

DIRECTOR-ADJUNTO:

• AVENÇA

JOSI! MANUEL PEREIRA

N.O 1088

OFiCINAS: EMPRESA L1TOGRÁ FICA DO SUL, S. A. R. L. - VILA REAL DE SANTO ANTóNIO
SANTO ANTóNiO - TELEF. 254 LISBOA - TELEF. 361839 .. FARO -- TELEF. 22322 AVULSO 5$00

I .

�1••I••II••II•••••DllliISIII'.¡IIII••BI2••I•••I••••I'1••••••••••••••••11.11••••••' •••11111••••••••••••••••••••• ' •••11.1••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••11•••11•••••••1••••••••••111•••••••••••••111••••••111 .

PROPRIEDADE - V.' e HERD.o DE JOS� BARAO

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: RUA DO BRASIL, 48 - VILA REAL DE

O I ENCONTRO DE ESCRITORES AlGARVIOS ��T���oE;J;¡XO
I�IRI (f([IIA�1 (I 11�11, 'I�( 1(R 'I�II �( 'IRII�I
'IRIIM MIIIM(�m IU( 11RII I n�lu[il �A Œ1IURA nA 'RI�í�[11

VIDNCIDNDO o número apre­
ciável de obstáculos que

ainda hoje se põem a iniciati­
vas de tão amplo alcance, con­
seguiu oGrupo de Estudos Al­
garvios, de Lagos, levar por
diante um projecto que desde
197'5 acalentava, e com ele
abrir novos horízontes a quan-

.

tos no Algarve se interessam
a sério pela causa das letras
e da cultura em geral.
Gam a realização, no sábado

e no domingo, do Primeiro En­
contro de ESicritores Algar- .

Dova [ominan a�mlni!lrafiva·
na Mileri[ór�ia �e loolé
SOB a presidência do dr. Almeida

Carrapato, governador civil do
Distrito, decorreu em Loulé o acto
de posse na nova comissão admí­
nístratíva da Santa Casa da Mi­
sericórdia daquela vila. Ê a mesma

constituida pelos SIIS. D. Catartna
Farrajota, Aníbal Pereira Marum
e João Maria da Sil'la.

vias, está assim oGrupo de pa­
rabéns, pelo que este passo
inicial possa contribuir (como
se deseja e pretende), para um

estreitar de produtivos con­

tados entre todos os que, no
Algarve, ou sendo naturais do
Algarve, fazem da difusão de
ideias e experiências, princi­
palmenta através da palavra
escrita, um dos seus grandes
objectivos.
o Encontro começou nos Paços

do Concelho de Lagos, onde vem

funcionando provísoríamente o Gru­
po de EstudOos Algarvios. Após pa­
lavras de apresentação por Cris­
tiano Oerol, «alma-mater» do Gru­

po, deu as boas vindas aos partící­
pantes o sr, José Alberto Baptista,
presidente da edilidade, que aludiu
à acção do Grupo e ao interesse
da sua actividade, perspectívada
na realização do Encontro, para a

cidade e para a Província.
A tarde, no Hotel Golfinho, após

a abertura da I Feira do Livro AI­

garvío com obras de numerosos au­

tores, e de uma exposição bíblio­

grMica de autores algarvios, com

representação valiosa e abundan­
te, esta do bibliófilo sr. João Ta­
vares, de Portimão, foí estabeleci­
do um plano de trabalho, consti-

Notícias de Paderne
Intercambio oultural entre Alte e Paderne

,

Vi,t. geral da ridente aldei. de Alte

pADERNE e Alte são, desde há
muito, localidades ligadas por

indesmentíveis laços de amizade,
não sendo menos verdade que pos­
suem estruturas culturais, sociais
e ecOonómicas comuns.

'Se a Banda de Música de Pa­
derne tem res,istido à ·erosão dos
anOos, o que não aconteceu à ·sua

cOong'énere de Alte, o Rancho Fol­
clóricOo desta ,mantém-se vivo e

actuant'e, dignificando ambos a cul­
tura, a 'etnogr8ifia ,e o foIclore al­
garvios.
Sempre que Alte necessita da

presença da Banda de Paderne, ou

Mais de dezasseis mil
contos em obras de

electrificacão no Algarve

CERCA de 16200 contos é o valor
de uma série de sete emprei­

tadas, cujOo concurso se .encontra
abertD perante a Federação de Mu­

nicípios do D�str.itD, para 'electri­
ficação d,e lugares dOo interior al­
garvio. As zonas a 'electrificar si­
tuam-se nos concelhos de Faro
(Bico, Charneca, Castelo e Gam­

belas), Loulé ('Franqueada, Pinhei­
ro, Oampina de Baixo, Vale de Ju­
deu, Vargem da Mão, Monte Poço,
Terras Ruivas, Benfarras, Mari­
tenda, Con·seguinte, P e d r a d e

Agua, Estibeira, Vale do Covo e

iMonte de João Preto) e Silves
('Joinal e Barrocal).

esta do Rancho de Alte, 'eles não
faltarão. O mesmo tem acontecido
com o teatro e com o desporto
pois grupos de uma e outra loca­
lidade vão e vêm e, ·com eles, le­
vam ,sempre um a;braço de ami­
zade.
No limiar do nDVO ano, mai·s um

de esperanças mas de grandes di-.
ficuldades para agrupamentos mu­

sicais que, praUcamente sem au­

xílios das entidades Dficiais, têm
de 'recorrer aa auxílio dos seus

ami'gos, um grupo de jovens mú-'
s[.cos de Paderne, com a alegria e

o bairrismD que não faltam, efec-:
tuau pequena digressão a fim de·
obter fundos para a aquisição de
instrumentos. Além de Pademe e

arredores, deslocaram-se a Messi­
nes e a Alte, ondé foram excelente­
mente recebidos.
Os a:ltenses não quiseram deixar

de retribuir a ,simpática visita e,
formando um nuñJ:eroso e bem af'i­
nado conjunto de <<janeireiros»,
vieram a Paderne na vé,sp·era do
dia de Reis. Cantá;ndD e tocando os

instrumentos tradicionais, conse­

guiram os seus objectivos: anga­
riar fundos para obras na ermida
de S. Luís e confraternizar com os

seus amigos padernenses, ao mes­

mo tempo que mailltiveram vivoa
uma tradição que tendia a desapa­
recer.

Na Casa do Povo, e após percor­
,rerem as ruas da pOovoação 'e luga­
r,es circunvizinhOos, alguns dos pa­
dernenses que acOompanharam os

(Oomio1M£ 17J(1I 4.· página)

tuíndo-se uma ·com·issão coordena- em que a região sul, integrando
dora das comunícações intervenien- o Algarve, era a mais culta do
tes, formada por Vitoriano Rosa, País e sugeriu que se pedisse, para
Neto Gomes e J. Carlos 'Silvestre. os Estudos Gerais do Algarve, uma
Ficou assente que os partícípantes 'cadeira de Estudo's Medievais do
presentes fizessem oralmente uma. período luso-árabe. João Brás, sob
síntese das suas comunicações. As- o tema «como alguns poetas can­

sim, Gentil Marques lembrou ere-: tam o Algarve», apontou as vanta­
mérides a assinalar (como os 125' gens da edição de uma colectânea
anos do nascímento do escritor peétíca algarvia, augeríu entidades
Coelho de Carva1ho), pediu uma que a patrocínaesem e disse estar
devida consagração em Portimão a na forja a publicação de poemas de
Teixeira Gomes, aludiu às vanta- dez autores algarvios. Luís Pereira
gens da criação de prémios para pediu estímulos para que os jovens
Iiteratura, jornalismo, pintura, etc., possam contribuir para o fim do
bem como de antologias de prosa e obscurantísmo e todo o cidadão pu­
verso do Algarve. Maria do Carmo desse libertar-se de dtrigísrnos,
Dias Monteiro de Carvalho «Ma- pondo em relevo a obra de diver­
riac Dimbla» perguntou onde esta- sos poetas da Província, com des­
vam «os escritores que não se ven- taque para António Aleixo. Hélder
dem e são tndependentes: Como se Nunes disse que «o GEA surge
faz o intercâmbio de obras; Porque para ocupar um vazio exístente.:
se vai buscar fanoo.ria 'ao est ran- conservar e incentivar a arte cul­
geíro, desprezando-se o que os por- tura! do povo algarvio», sugerindo
tugueses produzem». Maria Amé- .um programa de acção em que se
lia Machado Santos citou alguns inserem a edição e reedição de
homens de letras notáveis no AI- obras; promoção de conferências,
garve medieval, lembrou o tempo exposiçõesve saraus; dínamização

junto das populações rurais e apoio
aos escritores índependentes e ini­
ciados.
Deodato Santos referiu "ser for­

çoso que o escritor no seu traba­
lho se debruce 'sobre problemas da
Província onde há muitas indefi­
nições e fraquezas; que o anal­
fabetismo predomina, sendo dimi­
nuta a porcentagem dos que, sa­

bendo ãer, sabem interpretar cons­

cientemente o que lêem; que a

actividade do escritor se encontra

desorganizada porque sem diálogo;
que o escritor algarvio está limi­
tado pelo analfabetismo e pelo fra­
co papel que a Imprensa desem­

penha; que seria urgente à Im­

prensa fazer uma revisão dos seus

métodos de trabalho. Fez suges­
tões para um ressurgimento do AI-

(OOIIIiClui 1f.IIl 3,' págilna)

DENTRO
E FORA
DO PArS

SONHEI que um dia isto teria

que aco;ntecer. VV6Sse este dia

corrw quise8se, a pé ou a cavallo,
ou de qualquer outra fOIT'YYl;(1¡. O que
inter'6Ssava, afinJal, era cheg'ar. Era
acontecer. Foi o' ta.nger do's sinõs

da cultura, da fé, do amor e da

esperança, que nOos reclamou. Foi

o tanger dios 8'ÍInOs da renovação,
das milO's estendidas uns aos ou-

ATRASADO o novo' projecto· go­
vernl1!t'ÍllJO por doença do pri­

meiro-mlinistro, será curioso refe­
rir que a nomeação o.ficial do dr.
Mário Soares para a chefia do se­

gundo governo, há diM feita, 80.­

freria também asroso por motivo
ite âoença, desta vez do Presidente
da República. Não. iremo's agora
estudar a influência âa« ãoenças
na formação ãoe governos, mas não
deixaremos sem uma anotação cer­
to'S aspectoe que a nossa, cama to­
âa« a'S políticM, inclue·m, e nos

parecem merecedores de crítica.
Estarão oe le�tores lembrados da

oaiente (e a nosso ver fundamen­
tada) carga de «borâoada» que o

prof. Freitas do Amaral, do C. D.

S., aplicou a Mário SOWT'es, ao ne­

gar-lhe o solicitado' va.too de oem­

fiam.ça dOo seu par.tido en¡,. sessões

que se nos afiguraram de trans­
cendente irwportdncia por 'defini­
rem aSopect08, fundamentais (/¡() p,ro­
cesso governatilvo·.
Pois. fo� O' mesmo' pro". Freitas do

Amaral quem, acomp(1JYlJhado pelo
seu «estado.' 'YYl;(1¡io.r», agaITa firmolU,
sorridente e justificadolT, um acor-

(Conalwi na. 3.· pœgfma)

«António Aleixo de há muito
que se desreglunallsou, para
se integrar como poeta auten­
ticamente nacional» - T. N.

D EZ'kNOVE anos após a

sugæ1tão· primeira de
Teodorniro Neto - então Mi­

guel Cristiano (ou M. Vaga­
bundo?) - secundada pelo
prof, Joaquim Magalhães, eis

que se reaiizou, finalmente, o

Monumento a António Aleixo'
em Vil. R•• I de Santo António

DATA DE ESPERANÇA

A �II (�[I�I�I �( (nRII�RU 1l�1��m�
trOB, que no's chamaram. Por iS80,
dou ;nome e vida a este dila e cha­
mo-lhe DA'TA DE ESPERANÇA.
Vivermo's dispers0'8 como estra­

nhos, em vez de movimentarm08 a

nossa fOlf'ça, será o mesmo que so­

lidiificarm08 com tristeza a. nossa·

negra pos.ição rumo. a um analfa­
betismo cada vez mais: lato, dentro
do mundo. Vilvermos disperso'8' co-

INeOMPREENSOES �r:t;a:��¿ m���r:;�fr���!�
voUa insaciável de cOnqUistM mi­
lhares de vezes reconquistadas em .

SOB A· USTERIDADE'
busca de um vazio, comprometedolT.

RE A Vivermos dispersos, é aceitarmos
.

pl1iS8Ívamente um desafio. que é;

nosso·, em terreno conhecido e

diante de um adversário. com trun-

(Conclui na 4-" págfma)
NUM momento de dificuldades

'económico/f,inanceiras comD o

que o País atravessa, há esbanja­
mento de riquezas ligadas à im­

portação que .se não compreendem.
Não me quero referir, por exem­

plo, ao facto de milhares de pes­
soas utHiZlarem diariamente o seu

automóvel (nD que estão no seu

pleno direito, é claro".) para se

deslocarem ao emprego ou simples­
mente para passeio. Isso, embora

,seja, a meu v'er, um desgaste enor­

me nas nossas divisas, porque o

petróleo é produtD de imp'ortação,
pode, até ,cemo ponto, compreen-

Reunião de comandantes
de bombeiros em Loult

A FIM de apreciarem e debate­
.rem problemas ligados ao sec­

tor, reúnem amanhã às 15 horas
em Loulé oos comandantes das Cor­
porações de Bombeiros do Algarve.

por António do Rio

der-se, 'justificar-se ou desculpar­
-se. Cada um gosta de exibir o seu

automóvel '(aqueles que o possuem,
é claro), o que nesta sociedade de
consumo até parece emp.restar aD

seu proprietáriD uma importância
maior em relação aos seus seme­

lhantes... sem viatura. Mas para
fazer andar esses carros de passeio·
tem o Estado de despender largas
centenas de milhares de contOos,
anualmente, em divisas que, mui­
tas vezes, não pOossuímos. Para fa­
zer rolar esses e outros carros, é
necessário despender essas divisas.
Temos de importar, fOorçosamente,
o oiro negro, para que as máquinas
e os homens possam continuar a

correr e a tra.balhar. O que não

se compreende, de forma alguma,
é que, havendo transportes públi­
cos com relativa llibundância (mas
ainda assim insuficientes para as

necessidades quotidianas), como

sejllim os autocarros, os eléctricos,

.. (CoInicŒiui -na 4·· pdoglnia)

por Neto Gomes

Presença do Brasil
no Carnaval de Loulé

O FAMOSO carnaval c a r i o c a

marcará presença no também

famoso carnaval a.lgarviq que uma

vez ma[.s conseguirá expressão
maior em Loulé, nos dias 5, 6 e 7
do próximo mês. Organizado pela
Câmara Munidpal de Loulé e Co­
.missão Regional de Turismo, cOon­

tará com <Mister Gasolina e As

Mulatas do Rio», havendo ainda o

desfile de 22 carros alegóricos,
bandas de música, cabeçudo·s e gi­
gantones, etc. Entretanto naquelas
noites duas orquestras internacio­
nais llictuarão no Palácio do Trigo,
havendo ainda a apresentação do
Shaw Brasileiro e outras atrac­

ções.

por Ezequiel Ferreira

I Encontro de Teatro Amador
no Algarve, tendo Faro por
centro das operações.
Ê certo que, em 19'59, as

sugestões formuladas p o r

aqueles publicistas eram, si
multaneamente, mæis modes­
tas e mais ambicíosas - pois
incluíam apenas (modéstia)
- mas supunham todos (am­
bição) - oos grupos algarvios
de teatro amador de então, os
quais reuniriam em Faro, pa­
ra uma troca frutuosa de ex­

periências cénicas e técnicas;
e, naturalmente, para a reali­
zação de um autêntico festi­
val de teatro - a nível de
Província. Hoje, apesar do

desprezo que os magistrados
constitucionaís da República,
responsáveis pelas coisas cul­
turais, demonstram pelo tea­
tro, nomeadamente o teatro

(Cornclui na 3.· págm.a)

o Algarve
e o Ano Propedêutico
FOi CQrm ilmIetn:s¡œ VOintlaidle d;�

11iJr (,s� iaI8IS;iim iSle lihJe padlei cha­
mær) <€I ao. m1Aelsfmio .tlmnllJOo ltlrlilslt�
WI., (}We há �aIS Qu/tm; na t:f!�e­
'lJ!i)S'ãJo qru:e Q A.na ProlPedêutko
iria \s1W 't1iaJnEmmt.�a.o: no II car

n;aít, ,tioIdas 0>5' diJa;s" dais 19 à,.s 21

h!� (�e ·nœo 1ó',sIDOIU em erro)
�(lIm Q firm de pl61m1Jiltlilr aos t00-

ba¡lihJaldlOl11els i61s;t(U;d;arnt.es � pu.
dessem assistir a essas lições
- aos· ,tMbœlhialdlomE1S da €I8!DaI8-

� zcma Idla POO'ttW!J.ál que 0'0'11816-

giU1f'l 'Calptalr o lS;::g'llll'ZidlO 'Progra­
� IJleilIevIilsliloo.
Não ·p1'é!tlendla fazerr 'da1sitiilnção

entr:e 'as pOOlt.ugweS'es, m1AalSI pa­
rooEHn'lle QW81 M qwe>m pretJencla
fazê-la. Não bastará já o fac­
fu de o AIIVO Prap6lMuf'wO' vi!r
Vsloif.!:or afmrla¡ miaM o eSIWamitie
('Po�-s�-á pI�trgwn.'taIr p�rqm¡e
000 f'Üi admJdla criado wm. cetn­

ItIro de awooo a eSI8a obrilgatornile­
<MidJe pré-<UmlÍi!)ersittária, qwamd;o
o nÚmEITIQ de iilvscritos é de qua.
ISle dJod18 mlil a$umJo¡s?) pama alin­

da:, a Junta:r a tudo iSto, Sie COIn­

tinuar a esquecer (ou a pre­
t€lnJdler 'e;8(}U!ooer) qlUe no A�gar­
Vie :tœmMm M ItI1'albaYvaj(.lIJ171e1�'
�SlflU<dlalnItæ prim!aAdlas de OJSlStsU­
rem às <JJWÜlJs OIU, pœro gemerr(1)oo
liZlI111' maliJs, qwe há tlO<if¡(1¡ WI'J'lJ!l

p(J¡pu:T!açÕJo OJ pl1JgoJr 1!axa, tte�·
\S�Q), 00f'I1I¡ o dii11eliJto' aJe wiiglilr seT
bem 81e�dlœ?
Mews sen1vores, já cmega de

lnincœr oorm. aiS necæsidad€l3 d?
caxlJa UJ:m¡! OIU, será qwe .o' A,l­

garue 186 fw8It�f4i(Ja O' i'l'llCll'etmlem.tlO
tur£8Itwo para (tentad �q,wiUiJbtrar
a ba�a1l'ça, de pa'gamentôs? p()IT'

11'IAiim, pf#V80 que não.

F1ãJt:iJma ·E· ..piet'al!lÇa



.JORNAL DO ALGARVE

'écnico - Fotocopiadores e Off-sel
'Empresa de n�wl nacional precisa para a sua fiHa�1

em Faro, técnico com experiência. Favor responder so

'Se estiver nestas condições.
Ais respostas devem ser endereçadas à seguinte mo­

rada: R. Cândido Guerreiro 27-A - Faro.

CRÓNICA
DE FARO

por João Leal

menmice que, nas décadas de
30 e 40, por alturas de Cama­
Vial trazia a sua mensagem de
arte' e' de graça às gentes da

cidade sulina.
.AJ:[,tUT Costa, Idle lS<eu <nome, ¡fill urn:

�CIh;am1oL,» wwOOnJtlLCQ. Tinlha 'ÜlS: iôleiUlS

drannas que não leram. de c:eiLuIlt6ti'de
e a 'sua miJsiéri!a 'qjUlei não IElra aæ-:

q¡u�t.eI�tal(ja. po_!' I� mdlúlsltm. mas
vivida nas privaçoes que conheceu.
Mas quando o Carnaval acontecía

na pruoaJbelll de iF'a.ro de €UlJtã:o, .AJr­

tluJr Oosta, a querru apenas c;onh�­
mamo.il pot OhaJr'.lOlt <det 'Um ano ItlO­
do .vieslttia a ;,UI8J casaca, puMa o

SlEill 'COiCO lei IbElDlgruJja, 'e ¡fa��a It:r1UlqUle!3I'
e paJSSEIS, g'rug1ll€E1 e €!IlJli€¡d;æ �'
eram IllllTII8J memsagem die &leIg1J:'ia
e die KXlImUlIliiJcação. TílllIh amos- aJ3�
sim o raro' prívdlégio de po.ssuir
um ChaŒ'l1ot dIe iCrume ¡e OI3ISo que,
g,enJeirOiSamel!llbe, IComo iS€ll1llptrle >VIiIvleIu,
dJl:,It.r!Jl:JiUía a IS�J,Ia: leanJtaEIila, ao SUla

aI1t� e 01 dlalIHs'€< ,aolS oi\lltJrolS' qlllJe nem

SeaTI!pTe fue, ,11e1b�bufam oom � mI,;IS­
ma fra¡',I€II'\llJiJœde. lA �OOJa dO! Jail1d�m,
dia AJ1,rug¡oa ea:'a I) ,Sleu. «hajbilt�t�>, maiS'
00 ISEU �<�(!Ira.J]j» <era æOidia 'a cld!rudl�
que ipeiI1cOll1ri8l, ainralslti8Jndlo OOiIlJS�g;Q
ruSi gle:nJbe's, !!l:UIIm miJ:lto die; ,arit'€< au­

têDltica ,e, die ,cr'iaçã:o orligdnaŒ,.
Esbe OhrupliIDJ a;]¡gamrl0. que VI1V'�u

Dia peille I) drama ,tlan'b8lS1 veæ:s it"e,­

tratado pelo mago do celulóide,
era t,ambéJm 8ipr'€lCliado ipÍ!!l:lloJIi. 'Não
{} «OOlstdnlha» deSita u�tima �� em

'qu'e, f�ia qlU8Jdiri!nhiois ,córrnJ mOltdlvOl,

rpaJl!SiaJg1sbtcos. pama !sQibrEIV1L"V1er,. mai"
() ,¡¡¡�btslta 'quie rpintou i1mrug!eiITs œ­

ILilg.i:Olsa;s· «colllJheiGemolg-:Ilhe 1UIlTIIa. «I�.·
da So]edaJde» ,:de bela 'eXipreoS:BaJo
il:IráJg1iica)· It'! 'qlUle s;aÆa ldia. sua. .pirolfi�­
são ('«'pintor de tabuletas e ,1etrel­

<ros») ip!IJra 'cd�r a amt1e que .

.em si
. meJ�o ,cODitJJnJha.

ÂJrtur Costa lIaWelCeu com 83 anOl!!

re ICO!lID. ewe ¡fodi a ootle!TaJr rum ipOI\llCQ
de , tIt181d1ição da IG8ipIIbwl rulJinaJ.

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2�a., 4.ao e. G.ao feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 - 1.0 Dt.o em. Faro

Telefone 2 Gl G4

Escritores algarvios
visitam· Bensafrim
A população de tBeDisafrim" ,sen­

tiu-se honrada com a presença de
cerca de duas dezenas de 'escrito­
res algarvios que S'Üb o ,espoJendo­
roso sol de domingo lhe deram o

praz'er da sua visita, 'aliás inserida
no programa do 1;0, Encontro' de
IDscritÜ'res Algarvios, que teve co­

mo pólo central a centenária dda­
,de de Lagos.

Pela Junta de FreguesIa_local,
presidida pelo sr. Manuel Louren­

ço P!lJcheco, foi proporcionado aos

visitantes um pequeno programa
que constou de exibição ao ar li­
vre do Raného 'FÜ'lclórico de Ben-

.'

safrim, que fO'i muito aplaudido;
po��a;,g declamadas. pelo poeta ru­

raIjlOpular João da Costa, àéjlli. re­
sidente. e. ',exposiçãü ae ,Uma' :\fasta
div�ersidade de qUadro's,pintadOs pe­
lo ..pintor àlp.ador João Gonçalves
Liça, .pedreü'q de profissão e aqui
residente .há muitos .anos,. que pinta
na;s' 'hoI'às livres; ·exposição que se

fez .no .salão da .sede dá Junta de
Frégu�sia, e foI muito. apreciada
por,. fados os ,.visitant:es.
Esfeve presente um repórter dO'

Emissor Regional do Sul que pro­
cedeu à� gravação dé :p{iésias do
poeta .amador .e entrevi.stçlU JO'ãO'
Liça..
A -meio da tarde, à .{)om!.uva di­

rIgiu-se
. pará: _

a yiz!n�a ,povoação
de Harã'o'de'S. João. � A: S. Bago
,d'Uv.a

. "'

[U0[8U8 pata uuardal da p.!.P.
.0 Comando Distrltal da P. S. P.

de <Faro d-nfO'J'!TI-a que se encontrá
aberto. concurso para guardas mas­

eulínos da P.'S. P., pelo que 'todos
os ínteressados devem dirigir-se à,
Esquadra O'U PO'stO' da P. S. P.
mais próximo da sua residência,
onde serão devidamente esclarecí­
dós sobre as condições necessárias
para poderem concorrer.

Para os nossos pobres
Sufragando a alma de sua mãe,

o sr, Díoníeío da SUva Estêvão"
residente em Vila Real de Santo
António entregO'u-nos 200$00 para
os pobres 'pro.tegidos deste jornal.
.A!gradecemos, em nom'e dos con­

templados.

Atenção FEIRANTES
REPRJE'SEiNTAÇÕES R. R.

Gerência de Armando M.
Rosete - Rua Nova do Des­
terro, n.O 7-1.ó - Lisboa -

Telefone 57361.

ARMAZÉM DE REVIDNiI)lA

Discos, cassetes, cartuchos.
Tenho em armazém todos os

êxitos do momento. É só tele­
fonar e enviamos no mesmo

dia.

feos AGENDA.Gente nova

Na Olínica caora: Sacadura, em
Lisboa, teve O' seu bo,m. .sucesso
âanâo à luz uma menina que rece­

beu o nome de Vera Liza da Con­

ceição Mar.tins da Silv.eira, a sr.a
D. Ana Maria da Conceição' Balta­
zar da Silveira, casada. com o sr:

Dwn.iel Batptis.ta Martins da Silvei­
ra, residentes em Earo.

O casal tem, já owtra menina,
com quase 3 anos de idade.

rão»; 21,05, Bailado - «A valsa»;
pelo New York City; 21,40, Espa­
ço 1999 - «Os Dorcons».
Amanhã, às 15,30 horas, «Uma

casa na pradaria»; 16,3.0, Anima­
ção; 17, «O mundo de Wolfman
Jack»; 19, «Asas no céu»; 20,.25,
Século 3»; 21,05, Roberta Flack ao

vivo; 22,15, ,<�Fedra», sábado espe­
cíal.

Domingo, às ,1'3,10 horas, «His­
tórias de um cavalo preto»; 13,55,
TV rural; 14,35, Tropicália; 15,.05,
Opereta -«O morcego», de Johann
Strauss; 19,30, «Marco»; 20,25, Li­
geirissimo; 21,10, «Homem rico,
homem pobre»; 22,15, Coimbra mu­

sícal,

Segunda-feira, às 18,15 horas,
«As viagens de Gulliver»; 20,25, «O
casarão»; 21,05, noite de teatro,
«Oata em telhado de zinco quente».
Terça-feira, às 18,15 horas, «As

viagens de 'Gulliver»; 20,25, «O ca­

sarão»; 21,05, «Bareta»; 22,05,
«Três dias em Szczedn».
Quarta-feira, às 18,1.0 horas, «O

comerciante e o .suttão»: 18,20,
«Corrida ao ouro»; 20,25, «O ca­

sarão»; 21,10, «Osmarretas»; 22,10,
Eurovlsão.

Quinta-feira, às 18,40 horas, «O
segredo des flamengos»: 2.0,25, «O
casarão»; 21,30;'Eurovisão - Cam­
peonatos 'europeus' de

.

patinagem
artístíca.

.,

.

,

Morreu Artur Costa, o «Charlot» de Foro

QUANDO
os m:eios de comunicação de todo o Mundo ainda

assinalavam a moete de Oharães Ohaplin, quando era

'evocada analisada e exaltada a figura desse menino-ar­
tista do'S bair;os pobres de Londres', emigrante,no além-Atlâ:r:­
tico onde os dólares florescem.e exilado na Suíça, onde os do­
lares se amontoam, morria quase anonimamente o Sleu émulo
farense, o «Charlot» da nossa

farláclas
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Alves de Sousa; e are quin­
ta-feira a Farmácía Piedade,
,Em FARO, hade, a Farmácia

Graça Mira; 'amanhã, Pereira Ga­

go; domingo, Pontes Sequeira; ,s�­
gunda-reíra, Baptista; terça, 011-
veira Bomba; quarta, Alexandre e

quinta-feira, Crespo Santos.
E'm DAGOS, hoje, a Farmácia

Lacobrigense; amanhã, Silva; do­

mingo, Neves; segunda-feira, Ri­
beiro Lopes; terça, lJacobrigense;
quarta, Silva e quinta-feira, Neye_s.
Em LOULÉ, hoje, a F'armácía

Madeira; amanhã, Chagas; domín­

go, Pinheiro;' segunda-feira; Pi.r:­
to; terça, Avenida; quarta, Madel­
ra. e quínta-reíra, Ohagas. .'

,. Em OLHÃO, hoje,' a Farmácia

Rocha; amanhã.. Pacheco: dornín- ,

CI'
,.

go, Progresso: segunda-feira, 0'lha- .. : .1e'l,a Snense ; terça, Ferro; quarta, Rocha:
e quinta-feira, Pacheco:

.

Elm PORTIMÃO, hoje, a Farmá-:
cia Oliveira Furtado: amanhã, Mo-.
derna; domingo, 'Rosa Nunes; se-,

gunda-feira, Amparo; terça, Dlas:
quarta, Central e quinta-feira, Olio'
veira 'Furtado.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Aboim; amanhã, Central; domingo,
Franco: segunda-feira, Sousa; tero,
ça, Aboim: quarta, Central e quin­
ta-feira, Franco.
Em VIDA REAL DE SANTO

ANT6NIO, a 1i'armácia Silva; e

até quinta-feira, a ;¡i1armácia Car-
mo,

,

Em ADBUFEIRA, no' Cine-Pax,
hoje, <1Spermula, a vampíra dos
homens» ; amanhã, «Os jovens
leões»: domingo, «Obrigado ... avó»;'
terça-feira, «Um italiano em An­

gola».
Em FARO, no Cinema Santo

Antónío, hoje e amanhã, em ma-:
tinée 'e ,soirée; «A guerra das es­

trelas»; domingo em matinée, <�As
melhores maravHhas da Nature­
za» e em'soirée, «Uma mulher para
dois homens»; terça-feira, <�O trio
infernah.
Em DAGOS, no Teatro OInema

Imp'ério, hoje, <1Felfcia»; amanhã,
«Os piratas do at»; domingo', «His­
tória d'O»; terça-feira, «Jovens ,se­

duto.ras»; quarta-f'eira, «0' patoÀ.lgumas rubricas que poderá ver' das cantiga.s», teMrO'; quinta-feira,
no 1.0 Programa da R, T. P.: - <�Sangue frio, 'em água quent.e».
Hoje, às 20,25 horas, «O casa- E'm LOULÉ, no Cine-Teatro LO'u-

1etano, amanhã, «A cidade do.s an­

jos»; terça-feira, «'Tortura de mãe»;
quinta-f'eIra, teatro, «O pato das
cantigas».
'Elm PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, <fSemente do diabo'»; amanhã,
«O gang»; domingO", <�Moi.sés, o pro­
feta»;· segunda-feira, «Professor na
cama»; terça-feira, teatro, «O pa;tO'
qas cantigas»; quarta-feira, «Aero-

·Televisão

Vende-se
Terreno para construir na

Bela Fria.
.

Tratar com José Pereira
Rodrigues, Largo do Cano,
11�Tavira, ou telef. 22235.

Cartório Notarial de Vila do Bispo
Brown & Saraiva, Lda.
Certifico, narrativamente,

¡para fins de publicação, que
por escritura de 6 de Janeiro
de 1978, lavrada de fo'lhas 32
a folhas 34, do llivro de notas
para escrituras diversas N.o
B-28, d�ste Cartório, foi icons­
tituída entre mEiNE ANNA­
BEL BROWN e·IILífDEO MA­
'I1EUS SA'R!A1V'Ai uma �ocie­
dade comercial por quotas
de responsaJbiHdade, >limitada,
mencionada em epígrafe, que
se regerá nos termos dos ar­

tigos seguintes:
1.0

A sociedade adopta a fir­
ma «BROWN & SARAIVA,
illA.» tem a sede na Rua 25
de AJbril, N.o 99, freguesia de,
Santa Maria, concelho de La­
gos, onde é também o estalbe­
le\cimento, e durará por tempo
indeterminado, com início a,

partir de hoje.
2.°

-o objecto social consiste na
exploração da indústria hote­
leira e simi'lar.

3.°

O ,c a p i t a I social é de '

420 000$00, inte\iramente '. rea-
'

lizado em dinheiro, já entrado
na caixa social e representado
por duas quotas de 210 000$,
uma de cada sócio.

4.°

A cessão de quotas fica su­

bordinada ao regime da' pre- :
ferência conferida aos sócios.

Co".'o
ti. lll"1

'J� Pombo Lopes
MÉDICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

5;°

A gerência da sociedade
compete a amibos os SOCIOS"

podendo qualquer deles passar
prO'curação a quem entender
para esse efeito.
Sem prejuízo da validade e

eficácia d e s s '3; procuração,
torna-se contudo, necessária
a assina'tura de amibos os só�
cios para ohrigar a sociedade,
'Com ex:cepção dos assuntos
de mero eX!pediente para os

quais é sutfi'ciente a assina­
tura de urn só gerente.

§ úNIOO - A gerência,
dispensada de caução, será
ou não remunerada conforme
for deliberado em assembleia
geral.

QUANDO SE LIBERTARÁ LA­

GOS DOS CAES A SOLTA?

Não têm co.hta a's nossÜ's alertas
sohr,e. cães à 'saita, mas o certo é

'que tudo tem sidO' .bradar no de-
sertO'.

,

A" 'actual Câmar,a, reconhecendo
a razão que ,nÜ's assiste, prometeu
há meseis mandar construir um

cani( Posta 'esta operação em prá­
Úca, O'S municip'es

.

talve·z
.

acaute­
lassem 'OS seus cães, porque uma

vez no canil, para o.s levantarem
teriam na maioria dos casos de se

munir de licença de ,cão de luxo,
sendo pots de admitir a diminuição
de número.

Os estragos feit'Os pelo,s cães à
solta, avolumam-se 'especialmente
por chafurdarem nos recipientes de
lixo que muitas ve2les passam ho­
ras nas ruas antes da recolha dos
detritO's. E' qua.ndo se ¡fO'rmam ma­

tilhas, oferecem p'erigo, especial­
mente para 'as crianças, que, em

determinadas artérias, brincam co-,

mo se estivessem em jardins.
Não há muito tempo que um

munícip'e ,soube de um ,cão que lhe
matara grande número de coelho,s
que criava para seu governo, não
constando que tenha sido indemni­
zado pelO's estrago's.
'Pelo que ,fica e porque se impõe

dar à ,cidade aspecto que a ,dignifi­
.que, co.nfiamos em que medidas
serão tomadas para eViitar {)ãe,s à
solta, os quais, na última época
balnear, bastante deram que falar.

o

Joaquim de Sousa Piscarreta

6.°

Os ganhos e perdas serão
repartido'S na proporção das
quotas.

7.°

Ais assembleias gerais se­

rão . convocadas por carta re­

gistada com a ,ante.cedência de
15 dias, sa1vo quando a lei
exija outra'S formalidades.

8.°

A soci�ade não is.e di'Ssolve
por morte ou interdição' dos
só'Cios.
Está conforme o oI1iginal o

que certifico.
Vila do Bispo e Oartório

Notarial, aos 13 de Janeiro de
1978. Consultas com marcação

3.as, 5.ao e 6.as das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.° - Telet. 27833 - FARO.

O Ajudante do Cartório,
. José Vítor Leal Mateus

Necrololla lolas

porto 77»; quinta-feira, «0' próxi­
mo homem»,
Em S, BARTOLOMEU DE MES­

SINE'S, no Cine-Teatro João de
Deus, amanhã e domingo, «O com­

boio do inferno.»; quinta-feira, «Ro­
mance popular».
Em SILVES, no Cine-Teat.ro Sil­

vense, hoje, «O homem de Hong­
-Kong»; amanhã, «McKlusky, o ín­
domável»; domingo, em matínée e

soírée, e 'segunda-feira, «O padrí­
nho II»; terça-feira, «Os maridos
de ,EUsabeth»; quinta-feira, «A ci­
dade dos anjos».
Em ViDA NOVA DE CAOELA,

no Cíne-Oacelense, amanhã, «Gi­

gantes do. mar»; domingo, «Xíca
da Silva».
,Em VIDA RE'AL DE SANTO

ANTóNIO, no Cíne-F'oz, amanhã,
e domingo, «Passado inesquecível»;
terça-feira, «Hui Tim, o maior de
todos».

D. Maria Serafina

Em Vila Real de Banto António,
onde residiu durante largos anos,
faleceu a sr." D. Marta Serafina,
de' 65 anos, viúva, natural de .M­
coutim. 'E,ra mãe do' sr.

'

Aldomiro

Rosa, casado com a sr." D.· Maria
Helena Rosa e avó dos meninos

Jorge Helena Rosa e Alexandre
Helena Rosa.

Antõnín Gregório Gonçalves
Lourenço

No Hospital de Faro faleceu o

sr. 'António Gregório Gonçalves
Lourenço, de 45 anos, natural de
Rio Seco - castro Marim, casado
com a ,sr.' D. ,Maria Helena Mar­
tins Rodrigues. E:ra pai do sr. José
António Rodrigues Martins, casa­

do cÜ'm a sr." D. Maria Isabel da
Palma 'Gomes e do menino Mário
Rodrigues Martins; avô da me­

nina Helena Isabél Gomes Gonçal­
ves ,e irmão d8!s ,sr.a• 'D. Adelina
da Conceição Gonç¡alves e D. Lidia
da Conceição. Gonçalves e dos sr<3.

Amândio Jo'sé Gonçalves e Mário
Eduardo Gonçalves.
D. Maria da Piedade Nascimento

Neto Ferreira

FaileCieU em Frum, onde 'há mu1Jt�,
residia, 'a sr.' D. Maria da Piedade

Na:lScŒm<ento NieitlO Fenre!Lra, de 91

8Jl1IOS, naltruJrailJ tdli)J. 1L00UJ1é, VliJÚ'V'a 00
SElb8JSIt:ião �redlra (1q1Ue detSlelIllJp'6-
rrJihlOU trus d:1U1llÇÕI:13 de mslpl:¡Clool!' eiS-

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
MARIA SERAFINA

Seu filho, nora e netos vêm por
este meio agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhar o ente querido à sua últi­
ma morada e que, de qualquer
modo manifestaram pesar pela
sua mOl'te.

ADMAÇAO DE PÉRA

AGRADECIMENTO
VIRGiNIA D'ASSUN'ÇAO

CABRITA CORREIA

A família de Virgínia d'Assun­
ção 'Calbrita Correia, na impossi­
bilidade de poder agradecer 'pes­
soalmente como era seu desejo,
vem por este meio apresentar sin­
ceramente il seu grande reconhe­
cimento a todas as pessoas ami­
gas e conhecidas que acompanha­
ram a sua querida extinta à sua
última morada, igualmente a to­
das as pessoas que de qnalquer
forma manifestaram o seu pesar
pela sua morte.

oolær). A saudosa eootÍ!!l:ta.. era mãe
das 'sr,as dr.a Nídla Neto Ferreira
Neto, delegada do r. F. A. S. e
D. Noémía Neto 'Ferreira Nabaís,
falecida ; sogra de João Ferreira
Neto, falecido" que foi více-presí­
dente da Câmara Municipal de Fa­
ro e avó dos ers. João José da SoII­
va Ferreira Neto, delegado dos T.
A. P. no Rio de Janeiro, easado
com a 'Sr.' D. Maria José Santos
Padre F'erreíra Neto, D. Emflia
,Ferreira Nabaís ,Forcada e Antó­
nio José iNabais Forcada. O fu­
neræl que se efectuou da igreja
de 'Samo António dos Capuchos,
após missa de corpo presente, para
jazigo de família no cemitério de
F1a.ro, constituiu sentida manifes­
tação de pesar.
As faméldaa enlutadas apresenta

Jornal do, Algarve, sentidos pêsa­
mes.

De 14 a 24 de Janeiro

VILA REAL DE STO; ANTóNIO
TRAINEIRAS:

Rainha do Sul .

Lestía ,

Pérola do Guadiana , .

Flor do Sul.
Ooncéiçaníta
Oajú
Aurora. Maria
Alecrim
Biscaia
Infante
Su,l ,

574500$00
526600$00
505200$0.0
321200$00
314 700$00
207900$00.
1'34100$00
115600$0.0
.6'5300$00
29300$00
14 500$00

2808900$.00Total

Turismo em notícia
NOVA UNIDADE HOTELEIRA

NO ALGARVE

E-steve no Algarve o. sr. Daniel
R. -Moserop, director da British
AIrwaY'S, qlle' tratou de assuntos

ligados ao reinicio do. processo de
construçãO' de uma unidade hote­
leira na zona die Armação die Pêra.
O 'empreendimentÜ' vem da ]80-
TAL (sodedade oom capitais in­

gleses e p'Ü·rtugueses de que a Bri­
tish Airways é um dO's principa;Ls
accionistas), e o 'anteproj:ecto "Vai
ser ap�esentado às entidades ,co.m­

petentes. 0' sr. Dan,iel Moserop,
a,comp'llinhad'o do,s ,srs. Aníbal Guer­
reiro e Aça de Matos, reuniu na

Oomi.ssão Regi'Onal de Turismo. 'co.m
O' pre'sidente deste organi,sm(}, sr.

Cabrita Neto.

DUO MUSICAL AUSTRíACO
NO ALGARVE

A oonvdte do. Centro de Turismo
de Portugal em iViena e d8!s Orga­
ni.æções Turísticas Fernando Ba­
rata, encontra-se actuando 'no Ho­
tel ,S'OI e IMar, em Albufeira, o duo
Sklbar-KoUer, vencedor de um co.n­

CUf¡SO de musica folk recentemente
reaU21ado. na Áustria.

Sectão de coleccionismo
,

num clube de Portimão
Para incentivação do colecciQ­

nismo (selo's, moedas, et{).), e ·fa­
dliidade de rtro.cas e exposições, o

Clube União PO'l'timO'nense criÜ'u
entre o.s seus associados uma sec­

ção de col'ecciorusmo.

Triumph 1300 TC
VENDE-SE

Rua D. Pedro V, 62 rIc
Vila Real de Sanlo AntóDio

TelefoDe 86

.

.10:," :�,�:..:�'5':� 1\' .

SAIAS.IRMAOS 8: CIA .•LDA.
Oesa fundada em .928
OLHAO PORTUGAL
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Dentro e lora do Paiso I (o[oolro �o (uritoro� mlaryio� �o[Orrou om lalo� (OonclwsãJo da t» pág,imia)

do: de apoio ao' proçrama do P. S.

que, possivelmente, pouco diferirá
no cO!¥llt.e'!ído, do. anterior proçrama
do mesmo P. S., s6 que des-ta vez

haverá facilidade& para o C. D. S.

A&sim; acabou a «bordoada».
Não: discutimo,s, o acordo, aliás

resuttamie das atit-ude&, p'orventura_
_meno� recep-tivas, das restantes

partuios com aesento na A8Se1n-­
bleia {Ü}, República, e que, com um

pouco mais de maturidade: po.ziti­
ca, tœlvez horu.vessem cheçaâoa re­

suttadoe que poUticamen:te melhor
servissem O< País. Discutimos El a

forma utilízada, 01lVàe parece não

haver o necessário, respdtO' para
com um povo que, embora em re­

latwœmente recente contacto com

08 jo,g'()� democrático's, já va� sa­

bendo distinguir entre O' que El, de

jacto, coerente e aquilo que, por
demasiado evidente, lhe faz per­

gurvtar-se para onde, afinal, pre­
tendem levá-lo.

e corridinhos. No ealão da Junta de
Freguesia, João da Costa, poeta'
popular, recitou versos seus e Jo-ão
Lisa, artista dos arredores de Ta­
vira ma-s ali radicado de há muito,
expôs dezenas de quadros com pai­
sagens da região e outros fantasia­
dos, todos evidenciando excelentes

qualidades artísticas e equilíbrado
sentido-de proporções.
Em Barão de S. João houve pa­

ragem na cooperatíva de artesa­
nato local, cujos cerca de eessenta
membros vendem directamente ao

público aquilo que produzem, com

mútuo benefício. A o-rganização
da cooperætíva deve-se a Deodato
Santos.

Após rápida paragem na praia
da Luz, os partícípantes no En­
contro regressarum a Lagos onde,
antes de serem apresentadas as

conclusões, decorreu um recital de
poesia, com declamações de Fáti­
ma Olíveíra, Neto Gomes, Gentil
Marques, Leonel Neves, João Brás
e João da Costa. A mesa da ses­

são de encerramento era consti­
tuída pelos srs. dr. Almeida Carra­
pato, chefe do Distrito; presídente
do Município, Crístíano Cerol, D.
Teresa Pontes e D, Francelina
Pompa, Neto Gomes, João Ladeira
e dr. João Vasco Gracias. O dr.
José Telo Queirós que no decurso
da excursão da manhã descrevera
aos interv-enientes o interesse artís­
tico, histórico e económico das re­

giões visitadas, comentou o seu co­

municado, apelando para a edição
de uma antologia de escritores es­

trangeiros sobre o Algarve e apon­
tando algumas figuras (entre as

quais -Estácio da V-eiga e João
Baptista da Silva Lopes), que mui­
to contrrbuíram para um melhor
conhecimento do passado e tradi­
ções do Algarve. Foram então- de­
finidos ce propósitos do'GEA atra­
vés da leitura do projecto de esta­
tutos e das conclusões do Encontro,
que a seguir reproduzimos. For-­
mada uma comissão para outorgar
em nome do GEA, com Crtstíano
Cerol, João Tavares e Deodato
Santos, sublinhou este a falta de
debates de que enfermara o En­
contro, em que se ra,lara muito de
poesia e poderia ter-se falado mais
do conteúdo das comunicações. O
diferendo acabaria por fi-car escla­
recido, após várias intervenções em

que outros lados positivo·s da reu­

nião foram também evidenciados.
No Jantar de· encerramento usa­

ram da palavra o presidente da
Câmara, o governador civU, o dr.
Vasco Gracia:s ·e Cristiano Oerol,
sendo realçada a importância que
este prim-eiró En-contro, nas cerca
de trinta comunIcações re-cebidas e

em outros válidos a:spectos, pode,rá
assumir no pretendido objectivo de
conseguir dar forma viva a um

Grupo de Escritores Algarvios que
acompanhe e sirva a evolução da­
cultura na Provincia.

dinamize e congregue num esfcrço
comum os valores reunidos neste
I Encontro e viabilize as iniciati­
vas propostas.

3-. A necessidade de um contacto
perrnanente entre Ü'S escritores que
compareeeram a este I Encontro,
no sentido de uma íntercolaboração
que permita entre si um melhor
conhecimento das suas obras, das
suas iniciativas e dos seus projec­
tos Iíterártos.

4. A necessidade de preparação
imediata de II Encontro que possa
assegurar não só o êxito deste, mas
também a presença de todos os va­

olores que, por falta de tempo, não
puderam e-star presentes desta vez._
De acordo- com as comunicações

ouvidas nas sessõ-es de trabalho, o

I Encontra recomenda não só aos

partícípantes, mas a todos os 3;1-
-

garvíos espalhados pelo Mundo, às
autoridades da Província e, sobre­
tudo, ao povo algarvio em geral, O'

seu empenho nas seguintes ínicía­
Uvas, tão necessárias ao desenvol­
vímento cultural da no-ssa Provín­
cia.

1. No campo editorial: Reedição
de obras de escritores algarvíos de
todos os tempos, Ü'U de temática al­
garvia, dignas de serem resgata­
das; edição das obras de escrito­
res algarvios contempo-râneos, não­
só de valor já consagrado, mas
também de outros totalmente des­
conhecidos.
Para atingir estes fins, é criada

a Associação Cultural Grupo de
Estudos Algarvios, que pedirá
apoio financeiro a todas as Câma­
ras, Governo OivH e Assembleia
Distrital, Oomissâo Reæíonal de
Turismo, 'Fundação Gulbenkian,
Secretaria de 'Estado da Cultura
e outras entidades.

2. No campo artístico: Desenvol­
ver as organizações já existentes,
criar outras e associá-las ao nível
regional desígnadamente grupos de
teatro, ranchos folclóricos, cine­
-clubes, grupos ecológicos, bandas
de música e associação de estu­
dos dos fenómenos extraterrestres.

3. No campo dos meios de comu­

nicação socíal: Desenvolver estu­
dos e acções conducentes à rápida
implantação de uma empresa grá­
fdca de grande nível, que assegure
a publicação de jornais, revistas. e

livros no âmbito regional; idem
sobre a criação de uma Rádio in­
dependente algarvia, de aeordo com

múltiplos requerimentos já fo-rmu­
lado,s às autoridades -e até agora
indeferidos; idem sobr-e a criação
de uma -empr,esa produtora de fil­

mes, idem ,sobre a criação de uma

estação de � regional. _

4. No campo da saúde: dinami­
zar a medicina prev,entiva, promo­
v-er a defesa do meio ambiente,
ajudar centros de apoiO' a idoso-s,_
bem como à infância.

5. No campo das, actividades
económicas: fomentar nas fábricas
e outrüs locais de traba'lho centrns,
culturais ,e arUsticos, com o apoio
das organizações de trabalhadores.

Aglutinar os capitais disponíveis
na Província, para um projecto re­

giona'l de restauração da depaupe­
rada economia algarvia. Criação de
uma zona franea algarvia.

6. No campo das actividades cir­
cum-escolares e escolares: comha­
ter O' analfabetismo. 'Fomentar nas

crjoa;nças o amor pelo AIga"rve na

conservaçãO' das -suas tradições his­

tóricas, artesanato, folclore, etc.
Contribuir para a solução dos -gra­
víssimos problemas da saúde no's

meios rurai,s algarvios. Insistir
mais de-cisivamente pela criação de
uma Universidade no Algarve.
Apoiar com a presença viva dos
escritores algarvios, as actividades
circum-escolares no A'lgarve, hoje
quase praticamente extintas. Esta­
belecer um calendário anual de
actividades artfsticas e culturais

que permita não. s6 resolver a:s ca­

-rências do povo algarvio, mas tam­
bém as do próprio turismo.
Para primeiros corpos directivos

do Grupo de Escritores Algarvios,
foram indigitados os seguintes par­
ticipantes no 'Encontro:
Assembleia Geral: presidente,

Júlio Filipe de Almeida Carrapato;
vice�presidente, Mariana Amélia
Machædo dos ,SantO's; secretários,
Leonel Neves e Vitoriano Rosa.

Direcção: presidente, António
Manuel Cristiano Cerol; vice-pre­
sidentes, Hélder de

- Matos Nunes e

Manuel Joaquim 'Neto Gomes;' se­
cretários, João Brás Maehado e

MaurIcio Sintra Henriques; tesou­
reiro, António Aragão Sousa Pon­

tes; vÜ'gais, Maria de Fátima Mur­
til, Lourenço Tainha de Oliveira:
João Sabino Ladeira, Deodato Iná­
cio do's Santos e Francisco Freire
Cabral.
Conselho FIscal: presidente, J oã::>

António Simões Tavares, secretá­
rios Maria do Carmo Dias Marti­
nho de Barros e Joaquim Carlos
Silvestre.
No próximo número contamos

apreciar outros aspectos do E:n-
contro.

C. da R.

(CornclwsWo da t» pág,'Í/na.)

garve sob diversos aspectos e.per­
guntou qual a utflídade do'S� Iivros

de história do Algarve se nao tem

peso para fura-r as paredes das

bibliotecas. Neto Gomes teceu ulTI
híno de esperança ,em volta da rea­

lízáçãó do ,Encontro, dizendo, estar

alt porque 'sentia estar vivo. ,J.
Carãos Silvestre evocou um peno­
do' da vida da Imprensa algarvia
«que mais lutou pela cultura e p�lo
esclarecimento». Vitorino 'Rosa dIS­

se ser necessário que o escritor to­

me conseíêncía das diferenças en­

tre o sonho e a reælidade e que «o

Algarve tem capacídade para ser

um paraíso terrestre neste extremo

ocidental da E:Uropa». Que Valla­

dolid, com 300 mil habitantes e

'Huelva com 200 mil eram, há 50

-anos, mais pequenas que Lagos e

Po-rtimão. Pediu para que outra

noção do Algarve rosse criada, já
que no campo cultural tudo ficou

como era antes do 25 de Abril. Ma­

ria Isabel Xavier 'Fogaça apontou
o. Encontro corno de certezas e não

de esPeranças, nele devendo estar

todos e não alguns escritores al­

garvíos. PedJiu que os novos de

qualidade, que os há, fizessem o

que os velhos não haviam logrado
fazer. C'ristiano Cerol fez um de­

senvolvtdo Inventárío do panorama
cultural de Lagos dizendo que, a

avaliar pelo que se passa em La­

gos, o Algarve está no' caminhO', d.o
seu desenvolvímento cultural. Fati­

ma Olíveirà aludiu ao papel do es­

critor, «não num pedestal, a domi­
nar o povo, mas identificando-se
com as aspirações desse povo». Pe­
diu o apoio do GIDA para o seu

propósito de descobrir, no-s grupos'
de 'teatro disseminados pela Pro­

víncia, peças de teatro não publi­
cadas, ohlgadas às aspirações das
zonas desses grupos, que estava
certa de existírem.
Ã noite houve, também no Gol­

finho, um recital de poesia algar­
via e de música portugue-sa, actuan­
do a declamadora 'Maria Germana

-

T�nger, autêntica mestra na arte
de dizer, e a cantora Maria Cristi­
na de Castro, que, acompanhada ao

piano por Fernanda Bivar, deu a

justa medida às composições inter­

pretadas, pois tem magnífica voz

e notável sentido lírtco.

RE.'-Ó
Constrói!

Finalrnen,te
ANTONIO AL·EIXO!
(C!OInClusão �a i» página)

amador, esses grupos de ama­

dores da arte de Talma, de
Brecht ou de Gi'l Vicente, se­

riam em maior número. Mas
ainda não foi desta vez que
isso aconteceu,
o que agora se consumou, com

alguns erros e deficiências, se não
foi tão longe no que toca ao inter­
câmbío de experiências e de opi­
niões entre os grupÜ's algarvios -

que, infellzmente, nem todos pude­
ram, ou quiseram, partícípar no

Encontro, organizado, ahás, pela
Comissão Regional de Turismo,­
com o patrocínío da SEC, do FAOJ
e do INATEL - permitiu por ou­

tro lado uma margem mais ampla
e variada de contactos benéficos,
'proporcíonados pela comparência
de grupos de regiões diferentes
(Lisboa, Setúbal, Pombal, Beja,
Faro, Monchique e -E'stoi) e de di­
versa envergadura artístíca e téc­
nica, obtida ao longo dos anos da
sua aotivídade cénica.
Mas, o que porventura terá sido

mais positivo neste I Elncontro de
Teatro Amador no Algarve, foi o

facto de ele não se ter ficado ape­
nas pela capital da Província, e

ter também viajado por vilas e al­
deias que nunca, ou ráramente, têm
oportunídade de ver teatro, verí-:
rícando-se, assim, uma relativa -

descentraltzação cultural, de que
apenas hav,e.mos de lamentar não­
ter abrangido outras povoações
tanto ou mais carecidas de mani­
festações de cultura como as que
foram ba:f1ej-adas. Esperemos, no

entanto - e pela minha parte des­
de já faço' votos de que isso acon­

teça - que, num próximo II En­
contro de Te-atro Amador - com

grupos de todo o País cu só do

Algarve (isso seria o meno,s) � as

terras ago,ra (Œsquecidas» sejam as

primeira-s henefici8!da,s.
A importância e o silgnificado

desta iniciativa, destinada a a:ssi--­
nalar a passagem do 20.0 aniveI1sá- _

rio do Grupo que hoje se chama de
Teatro Lethes, mas que foi do Cír- ,

culo Cultural do Algarve, já ou­

tras pessoa-s, antes de mim, tive­
ram o 'ensejo de realç'ar neste mes­

mo jornal, sendo de de,stacar o ar­

tigo que Teodomiro Neto aqui pu­
blicou há poUCalS semanas (n.o 1083,
de 23-12-77).
E foi precisamente a leitura des­

se. artigo do meu velho- amigo Teo­
domirÜ' que me fez soltar, pleno de

contentamento, ·a exclamação que
vai em título deste breve aponta­
mento. FInalmente; António Alei­
xo! 1!i que ninguém - nem mesmo

Carlos Porto, que 'esteve presente
em Faro e ao acontecimento doedi-

.

cou um artigo publicado no «Diá­
rio de Lisboa» alinda se havia de­

bruçado -sobre aquilo que me pa­
rece ser o mais significativo do I­
Encontro de Teatro Amador do

ponto de vista da valoração da cul­
tura do Algarve - e que vem a

ser o facto de António Aleixo, não
só ter sido o único autor algarvio
a parttcípar nas comemorações de
aniversário do Grupo que, em ou­

tros tempos também o levou à cena

e 'at� à Televisão, mas sobt-ebudc
por ter sido o autor mais repre­
sentado no Encontro - já que três
grupos dístíntos (um de Lisboa,
outro de Beja, e ainda outro de
Esto,i, precisamente um que tem
Aleixo por patrono) o escolheram
e o apresentaram, já porque roí ele,
com a; pujança e a humænídade da
sua arte, que esteve presente em

maior número de esp-ectáculos, de­
lidando. 'e fazendo pensar quantos
presencíaram o Ti Jaquím e ouvi­
ram 'as quadras do poeta do povo.
Tal fenómeno não podia passar

despercebído. E não chamar a

atenção para ele serla uma enor­

me injustiça: para com Aleixo e

para com a cultura que o poeta
tão honradamente serviu. Ele signi­
ñca, antes de mais, que, a cada
momento que passa, aumenta a dí­
vida do Algarve - e do País -

para com aquele que durante mui­
to tempo, viveu de amigos ... e tão
cedo morreu de ínímtgos!

O contríbuto de António Aleixo
à cultura, que apesar de estar a

ser cada vez mais assimilado à cul­
tura nacional nem por isso deixa
de ser verdadeira-mente popular,
torna-se assim, mais -evidénite e

mais largo. E- manifestações como

as destes encontros de teatro, têm
o grande mérito de tra:?ler à super­
fície da razã:o e do claro entendi­
mento de muitos, aquilo que velhos

preconceitos de classe -e a igno­
rância larvar de aLguns ainda pre­
tendem relegar para um plano in­
ferior - o lu�ar de priiheiríssima
ordem que -cabe a Aleixo na his­
tória da poesia 'e da cultura do Por­
tugal de hoje!
Resta 3Jcrescentar que não existe

nD AIogarve uma literatura de cena,
tal cÜ'mo existe uma püesia. Na
verdad-e, os escritores algarvios não
têm revelado grande vocação dra­
mática. Nem no quadro cultural
da Provincia, nem fora dela, a nível
nacional, exIstem obras que teste­
munhem um mínimo de tradição
teatral entre os escrito,res do sul
de Portugal. Tão pouco as moder�
nas gerações, de A. Ramos Rosa
a 'Nuno Júdke, parecem interesila­
das em escrever para o teaJtro. TI­
rendo· um'a «(Sabina Freire» de M.
Teixeira Gomes, pouco mais temos
aLém da,s funç:anadas de Júlio D::m­
tas que, po.r æCidente, também é
«escritor algarvio». A «Ponte», de
CoelhD de Carva:lho e o «Auto das
Rosas de Santa Maria», de Cân­
dido Guerreiro - 'serão as 'fini,cas
excepções reconhecidas. Fo-i, pÜ'ls,
necessário que António Aleixo ti­
vesse «escrito» o.s :seus autos (a
To-ssan o devemos, é bom não es­

quecer - e Tossan,. também é al­
garvio e de Vila Relj,l de Santo
António) para que haja hoj'e no

Al-garve, textos l'epr@sentáveIs - e

textos tão representados, comD os

autos do Curandeiro e do Ti Ja­
quimo Ora, isto não pode ser es­

quecido, nem ocultado.

.AJntónio Aleixo morreu há quase
trinita anos, mas a sua obra e a

sua mensagem mantêm-se actuais
e actuantes. Os grupos dramáti­
coos, desde que tiveram C'onhecimen­
to dos autos, que os vêm repre­
sentando - e o intere·sse po'r eles
cresce de ano para ano. Os admira­
dores do poeta algarvio também
são -cada vez mais - e a compro­
vá-Lo, aí temos as sucessivas edi­
ções de «Este livro que vos deixo»
e a crescente afluência ao,s esp'ec­
táculo,s onde ,se representa, ou diz,
António Aleixo. E' isto não ,só no

,

Algarve ou ·em Lisboa, mas até nos

recantos mais obscuros das provín­
cias nortenhas.

No Porto, como em E-stoi; no

Alentejo, como em Trás-os-'Montes,
A. Aleixo é sempre uma voz hu­
mana que fala à razão das pe·ssoas
humilhadas, ansIosas de justiça e

comp-reensão. Não é a vÜ'z pan­
fletária a clamar às massas - é,
sim, o fiozinho da inteligência a In­
sinuar-se no coração de cada lei­
tor, de cada ouvinte ou de cada
espectador. E-ra, pois, - em· plena
consciência dO' ·seu valor e da im­

po-z;tância da sua obra que Aleixo
exclamava:

F. Gomes
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lev'emos ao conhecimento dos. res­

pÜ'nsáv-eIs a exl!stência de um ar­

mazém situado na Rua 5 de Outu­

bro o qual ,serve de depósito de

garrafas de gás butano. Tal facto

é inadmIssível, pois que, tratando­
-se de uma matéria inflamáveI, su­

jeita a explosão, a l'ei não permite
esse depósito, e até po,rque algun's
negociantes nesta v;jla,. tiveram �e
transf:erir tal produto para lOcalS

isolados.

Aqui fIca o reparo.

VOLTA DE CONVíVIO E AMI­

ZADE ATRAVÉS DO

CONCELHO

Na manhã de domingo, os par­
ticipantes tiveram ensejo de apre­
ciar uma bela panorâmica da Baía
de 'Lagos, a partir do miradouro­

que é o empreendimento turí-slico
dos Palmares. Em Odiáxere havia

gente interessada, junto à igreja
matr,iz; die belo pórtico de inspira­
ção Manuelina, em ,cujo largo al­

gum'as senhoras trabalhavam em

empreIta (alcofas, abanicos, golpe�_
lhas), uma em «crÜ'cheb, outra-com
agulha e linha de meia, fazia beIos

tap-etes de trapos com motivos flo­
rais, e o sr. Joaquim Alberto de
Oliveira expunha bem executados

exemplares de albardas, molins e

cadeiras entalhadas, Cristiano C'e­
rol agradeeeu as presenças e a

recepção e três jovens do grupo
cénico local disseram versos de
João de neus, Bernardo de Pass0's, _

Cândido Guerreiro e António Alei­
xo. Na sua oficina de abegão, mes­
tre_ António Tomé disse que, sozi-­
Dho, fazia num mês uma carroça
de tracção animal, mostrando como

exerce a sua actividade.
, Em Bensafrim, o Rancho Folcló­
rIco, embora um pouco retraído,
mostrOU quanto. 'sabia ,e valia, dan­

ç-anroa Icam
-

¡g¡€IIldIoa ibaâi1Jels de Irada,

NOVOS ASSINANTES
RESOLUÇõES E CONCLUSõES
DO I ENCONTRO DE ESCRITO­

RES ALGARVIOS

Deram-nos 0' prazer de assinar
o Jornal do AZgarve, os srs. 'Fran­

ci,sco Manuel Clemente· Pires, ope­
rário da .construção civil; Martinho
Silve;stre dos 'Santos, profissional
na hÜ'telaria; Eduardo Kropotkine,
empregado de escrit6rio; Carlos
Alberto Rijo Vieira, talhante; n.

Maria da Pi-edade Correia VieIra,
empregada no co,mércio -e D. AHc'e

Pires da SUva, 'trabalhadora.

Matos Alves

o I Encontro de Escritores AI­

ga-rvios, celebrado em Lagos em 21
e 22 deste mês, por iniciativa do
Grupo de Estudos Algarvio,s, com

o patrÜ'cínio da Oâmara Municipal
de Lago-s, Direcção Geral da Cul­
tura, Comissão RJegional de 'l1uris­
mo e apoio d0' Hotel Golfinho e do '

Hotel de La:gos, órgãos de Impren-
-

sa regional e nacional, Radiodifu­
sã0' e Radiotelevisão Portuguesa,_
reunindo partIcipações de -cerca de
trinta autores de todas as moda­
lidades literár['as, idades e tendên- _

cias culturais, e registando na sua

ordem de trabalhos, um elevado
número doe comunieações sobre a

problemática atgarvia, nos múlti-

I· Dr. 'António Belchior'l
pIos aspectos da Cultura, da Histó-
ria, da Poesia, da Literatura, da
Econo-mia e do Desenvolvimento,

- - -- proclama.;
1. O' papel ;primo-rdia"l que cabe

ao escritor, através não só do li­
vro, mas de outras formas inter­
venientes na socIedade a que per­
tence, dentro do espírito de inde­
pendência que -deve caracterizar o

homem verdadeiramente livore.
2. A necessidade de uma ime­

diata constituição, na cidade de
Lagos, onde se regista uma efer­
vescente activjdade cultural nos

mais diversos domínios artísticos,
digna de todos os encómios e es-

tímulos, de um Centro Cu.ltural que
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Cursos Práticos de Dactilografia com Diploma
Vende-se'" Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Dictafones e

Fotocopiadores

Sistemas ModJernos e Eficientes

Traineira praticamente no­

va, sem redes, equipada com

motor Boudoim de 150 HP,
com 20 metros de compri­
mento.

Resposta ao apartado n.O 42
- V�la Real de Santo António.

Meus versos, que dizem eles
Que. faça_m mal a alguém? ...

Só Sel fazem mal àqueles
A quem podem ficar bem!

'"

Largo D. João IT. 36-1.0 - Telefone 23643 - PORTIMÃO
. Ezequiel Fer:reira
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Cláudio Jesus

TAVIRA

Rua D. Marcelino Franco, 45 Praça Zacarias 6uerretfo, 3.A

Telef. 2 29 28 - T AV I R A

F_

Assistência Técnica:

• Alinhamento Direeção

• Calibragem Rodas

• Revisões em Viaturas

NA

Notícias de Paderne
(OOlt1;c1lw8ão da 1.· págimJœ)

músicos a quando .da sua ida a

Alte, ofereceram um beberete que
mais não foi que o pretexto para
o estreitar de relações de amizade.
Dançou-se o corridinho e estabele­
ceram-se as bases necessárias para
p alargamento do intercâmbio.
,

Que este exemplo possa ser se­

guido por outras Iocalldades, pois,
muito há que esperar de frutuoso
nestes contactos, não só pelas re­

lações de amizade como pelo de­
senvolvimento eultural.

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

Realizou-se na Junta de ·Fregu·e-.
sia, a Assembleia de Freguesia,
tendo faltado alguns dos membros
e primado pela ausência os habí­
tantes de Paderne que, mats uma

vez mostraram desinteresse peleis
problemas da 'sua terra. Fa�ta de

bairrismo, ou' de consciência cí­
vica ?
Foram debatidos e analisados vá­

rios problemas, tendo a Junta apre­
sentado relatório das obras e be­

neñcíações que efectuou e se propõe
íevar a efeito. Entre as primeiras
salientam-se as beneficiações no

cemitério, com arruamentos, ajar­
dinamento, caiação e construção
de uma ,casa para arrecadação de
material.s. Numeração das portas
das ruas da povoação, reparaçã:o· do
edifício da Junta, construção das
estradas da Ribeira de Alte e de
Alcaria e reparação de vários ca'�
minhas, Nas obra's a realizar, a es­

trada dos Matos, já iniciada, re­

paracão da Ermida da Sr.' de ao

Pé da Cruz, ·construção de cata­
tumbas no cemitério, edificação de
balneários na Fonte, caminho para
o Cotovlo e arruamento da aldeia
dos Cucos, entre outras,
A funcionária dos serviços admi­

nistrativos da Junta, apresentou
um pedido para deixar de traba­
lhar ao sábado, pois reside na Me­
xilhoeira Grande. Dado que o texto
do pedido não era ·suficientemente
claro, foi ·elaborada uma nova pro­
posta, apresentada pelo membro,
sr. José António Neto Cruz que,
após votação, não foi aceite.
O orçamento ordinário para 1978,

não foi aceite em virtude da do­
tação da Câmara de Albufeira

(220 ,contos) .ser Insuficiente, pois
'só de despesa·s obrigatórias com

pessoal despender-se-á '216 contos,
Lato sem que haja alterações de
contratüs de trabalho. Foi decidido

apresentar esta qu�stão à Câmara

para que' lhe dê solução e o o'rça­
menta po,ssa· 'ser aprovado'.

CHUVADAS PROVOCAM

INUNDAÇõES
Num Inverno rigoroso, violentas

chuvadas ,provocaram inundações
nas extensas várzeas por onde cor­

rem as ribeiras de AŒte e de Algi­
breo
As águ1l!s causaram estragos em

muros, calculados em centenas de
milhares de escudos.,
ÁS zonas do Purgatório e junto

à ponte de Alcaria, 1l!presentavam
um aspecto desde- há muitos anos

não presend1l!do, ·com os terrenos

Carias à Redacção
(Oomc.llJ¡São da_ ú�tlian.aI págimll)

dade de defensor integérrimo dos
int.eresses regio!l'l:aks (e nós, retor­
nado's de Vila Rewl de Santo An­

tónio, fazemos já parte da proble­
mática regional), œgradeciamos
que as co,lunll8 dessB conceituado
periódico arquivasse o eterno re­

cOtnhecimento de todos OOS à popu­
lação desta laboriosa vila, que nos

vem matand;o, a forme, sem hu'l'1'tl£­

lhações.
Pelos retornados

Baixa-Mar.

Maria do Rosário 'Duarte
Maria Cândida Carneiro

N. da R. - Entretanto, foi-nos
dado conhecimento pela comissão
dJol3 :reitIOO'lIl/aJOOts, qlUe (JI ldeilJelg<aJdCi do
IARN reviu a sua posição, encon­

trando-se a situação já normaliza­
da quanto ao tecto e estando para
muito breve a solução tilO que res­

peita à alimentaç-ão. Pará j'sto terá
contribuidO' a inbervenção pessoal
do chefe do DiStrit(:).

cobertos de água e as cepas das
árvores emergindo desta. A estra­
da n.O 270, que serve de ligação
para Lisboa, esteve vánías vezes

bloqueada, impossibilitando uma

regular 'Circulação a muitas viatu­
ras.

SESSAO POLíTICA

A Casa do Povo de Paderne ser­

viu de cenário a uma sessão de es­

clareclmento do P. S. D., aprovei­
tando a vinda ao Algarve de dois
dos eeus mais representatívos
membros, o prof. Sousa Franco e

o dr. José Vitorino.
'Com o salão literalmente cheio

usaram da palavra o prof. Antó­
nio Manuel Aleluia, da comissão
Io cal, dr.' Teresa Pardana, presí­
dente da Comissão Concelhia de
Albufeira, além do dr. José Gago
Vítoríno, deputado pelo Algarve e

membro da Comissão Política Na­
cíonal e do prof. Sousa Franco,
pnesídente interino do P. "8. D., que
definiram e esolareceram as posi­
ções do partido face à críse gover­
namental. No final responderam a

algumas questões formuladas.

Aleluia Martins

Data de esperança
a do ,I Encontro do Escrituros Algarvios

(OUrn'lJ]!u;soo da 1.· pág¡im¡a)

fas dern:asiadanniente vista'S. Viver­
mos dispersos como estranhos, é

deixarmos no esquecimento aqueles
que no apodrecido interior do Al­

garve, vivem com oe CO'l'lJfus08 c6-

digas da linguística, quando há
uma líng�a com,. mais de oitocen­
tos anos de hi&t6ria que demora a

lá chegar. .

Estou aqui porque sinto que és­
tau vivo e no desejo de me mtover

para mo'strar a minha verdade, re­
forço o que o meu pensamento
oonstruiu co dar nom.e a este dia
e ctassiticâ-ío como DATA DE ES­
PERANÇA. Continuaríamos «orgu­
lhosamente s6s.»e· dis,tantes, se o

despertar honroso do Grupo de Es­
tudos Algarvios não tivesse ergui­
do bem alto o m.arco deste encon­

tro. Que ele seja o encontro de to­
dos 0'8 dias, que m.arque um juntar
de mãos com,. consciência e amor

peZo pr6ximo·. Que ele acabe, para
sempre, com o sot/rimento das
criatnças que já nascem «velhas»
nesta terra e pœra quem estamos
ao serviço todas as horas âo Ilia.

Que outroe com.o nós, orgulhosos
deste encontro, façam saltar das
suas gavetas, oe 'Seus «escr�tos» de.
moço, de jovem! e de velho, para
que aconteça o despertar deste po­
vo, tantos amos sem fé nem espe­
rança; tantos amo·s amordaçado e

proibido de cultura. Que outros co­

mo nós, orgulho'so'8 de·me encon­

tro ...
••• 1JJ assim, bl1inhado no rio da

esperança, que o meu barco de
amizade e ambição desUsa em di­

recçõo ao Povo que SOlU e ao Povo

que me esforço por servir, carre­

gado de oerãaãe»; mlUitas, imensas,
incontro'ladas, mas verdades.

No alto do seu mamro e rasga­
da pelos temporais que oe mes·mto's

de sempre nos enviam, flutua cora­

josamente. a mim.ha mensagem:
- Que este encontro de escritores
algarvios. seja um novo reforço
para o alicerce e salvação da no·ssa

comunidade. Que nesie encontro, se
veja e reveja cada um de n6s, aqui,
além e no sempre, com propósito
e esperamça na reflexão de cada

Incompreensões sobre a austeridade
(OornJClusãJo 00 1.. págiloo)

Pensão

o m'etro, os comboios das linhas
suburbanas 'e, abé, barco'S para o

transporte dO's que habitam na ou­

tra banda do Tejo e têm seus em­

pregos na ,capital, se veJa todos os

dias, às centenas, mesmo aos mi­
lhares, automóveis apenas com
uma pessoa, isto é, com o condu­
tor! E o precioso Hquido de impor­
bação é .gasto ·em qualquer veículo
normalmente, quer ele conduza
uma ou cinco pessoas!
Porque não se ini'cia uma cam­

panha para convencer os automo­
bilistas isolados, individualistas, a

pouparem dinheiro do custo da ga­
solina, hem cara, por sinal, e,. com
isso, ajudarem o Estado a econo­
mizar divIsas, para que utilizem
os transportes públicos? l!l um a·s­

sunto que aqui 'se sugere - apenas
sugestão, ,pois que, num pais de
Democr1l!cia -em liberdade, como o

nosso, ,cada um é senha.r do seu

dinheiro.
Mas o que pretendia tra'tar nes­

tes' apontamentos refere-se a um
outro esbanjamento. Injusto e mes­
mo ·cruel, se atentarmos que. ele
está ligado à 'exportação (força­
da) de divisas. Trata-se da impor­
tação do papel. 'Do papel para jor- .

naI. Quero referir-me ao desperdi­
cio, ao ,eSbanjamento, de papel de
jornal que se tem estado a v'erifi­
car no nosso Pais, com as sobra,s
enormes de p'eriódicos, que muita
gente cœlhece, mas muita outra
fecha os olhos, tentando ignorar.
Todos os ,meses, 'Só numa esta­

ção de c1l!minho de ferro dos arr·a­
baldes de Li,sboa (se for preciso,
nomearei o seu nome, na primeira
ocasião), numerosas dezen1l!S de pa­
cotes, atados, preparados e ende­
reçados para as respectiv1l!s admi­
nistrações, ,são vistos, fIcam por
vezes expostos dias e dias, na gare,
empHhados em «pirâmides» de me­
ter dó. São milhares .e milhar.es de
jornais invendidos nesse grande
bairro da periferia lisboeta - 'en­

tenda-se, apenas de um do.s bairros
da capital! - ·cujo papel, pela cer­
ta p1l!go a preço de oiro (divisas,
que é quase a mesmíssima coisa ... )
é um dos muitos produtos que im­

pürtamo,s!
Tenho de ,ser claro e honesto

comigo m·esmo e dizer que o maior
número de sobras de jornais, «o

gro,sso da coluna» dO's pacotes de
jornai.s a devolver, é do «Diário
de Notfd1l!s». Mas també'm neste
mês (sobras de >Dezembro de 1977),

'arvoIlJiI1�o 'O r r e i o
ADVOQADO

Rua de Portugal, 36, ric Dt.o
Faro - telefs 24643 e 26400,
consultas a partir das 15,30 h.

Sessao do MOP/CUE em Vila
Real de Santo António

Neto Gomes

Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.& 25
de Abril - Lote 9/10 r/c B

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das l7 h.

A SAO VICENTE, EM VILA
DO BISPO

A freguesia de Querença, no con­

cerho de Loulé, celebrou a festa em

honra de São Luis, pelo vulgo co­

nhecida .por <�F1esta das Chouriças».
Após a mi'ssa, houve a procissão
com sermão ao ,recolher.

VENDE-SE
Em VHa Real de Santo An­

tónio, com chave na mã'O,
casa bem situada. Frentes pa-

o MDP/CDE, promove amanhã ra as ruas Combatentes da
às '21,30, no Lusitano F. C. de Vila Grande Guerra, com 2 portasReal de Santo António, uma sessão
de esclarecimento para análise da e duas montras, e rua da
actual situação politica, com inter- Princesa, também com 2 por­
venções de Joaquim Correia (Vila tas e 2 montras.
Real de Santo António), M. Rami- Tratar na rua Ministrores lF1ernandes (iF'aro), Luís Cata-
rino (Portimão), Manuel Iglésias e Duarte Pacheco, 13 ou pelo
José M. Tengarrlnha ('LIsboa). telefone 12, nesta vila.

Décimo Nono
Cartório Notarial de Lisboa
JOSÉ JOAQUIM ROSA DOS

RAlMOS, AJUDANTE DE'S­
TE OARTÓRTO

COMÉRCIO DE PNEUS, ÓLEOS E ACESSORIOS

AGENTE: Óleos: BP, Esso e Castrol
Pneus: Firestone, Fapobol

e Kléber

Calços travões: Frécar

Baterias: Tudor
P e ç a s: Molocraft
Velas: Motocraft, Bosch,

Champion e A C

Filtros: Óleo e de Ar

Tintas: Spray e Pluricor

dia, para que se esqueça para sem­

pre a angústia âe outros dias que
este nosso en:co.ntro· enterrou.
Lembro o nosso Alg'arve e de­

fendo: as suas praiae, os seus jar­
dins, as suas fábricas, as suas cre- Certifico que de folhas vin­
ches. e oe seus asilo's.. Lembro e de- te verso a vinte e três versofendo oe seus teatros, bib·lio,tecas e

do livro de notas G-númerocasas de culturo. Lembro· e. def�
do a sua Universidade, os seus par- vinte e dois deste Cartório se
.ques desportilvo's e a sua Imprensa. encontra lavrada uma eseritu­
Lembro. e defendo, tudo isto Selin

ra com data de vinte e trêsordem de grandeza, 'IrI;(l,S pela gram- do último mês de Setembro,âeeo da neceseiâaâe. Lembro e de-
fendo, com força ecoosüe e cheia pela qual os Senhores Eng.
de futuro', este nosso 8'l1lCOlY!<tro, para António Monteiro Cardoso,
que daqui partam 0'8 alicerces da Mário António Lourenço Car­
nossa p·r6pria instituição, C011W es-

doso, António Pereira Mar­critores a�garv.ws.
Pl que, sem escritores a�gar'Vios ques, D. Esperança Gonçalves

instituídós.., somos como até agora, Valadares Marques, D. Mariabarcos perdidos sem porto ae abri- Adelaide Fernandes Lourençogo. Pl urgente que em cada folha Cardoso, João Paulo Louren­'que riscamos se fœle deste Algarve,
da sua cultura e da sua gente. De- Ço Cardoso, Jorge Manuel Va­
fendamtos então as suas escolae, os ladares Pereira Marques e
seus eeçotos e os seus bairro'8, para João Pereira Antunes Cons­
que no no'sso Algarve aconteça a tituíram entre si urna socíe­
revolução que; ain:da está por fazer dade comercial por quotas deneste Pl1!Ís. Defendamos a revoIução
cultural, pam que o povo deixe de responsabílidade limitada com
ser mariolY!<e,te que a maioria do a denominação Turismóvel -
costume movimet�ta. Sociedade de Turismo do Al-
Temos um lonço e difícil cam.4- L' ·t d dnho a percorrer na moldura cultu- garve, �m,¡ a :a, C()I[Il se e no

ral desta Província, e é urgente lugar de Canelas, freguesia de
que levemos a nO'8sa força cultural, Alcantarilha, concelho de SH­
enraizada nos nossos próprios dia- ves, a qua! se regerá pelos es­
lectos, ao hom!em do, cœmipo, da rua tatutos a seguir fotocopiados.e da fábrica. Temos de amunciar a
nossa existência, batendo à porta
do ca;mpo', penetramdo nas divisões
sociais e culturais que se criaram,
de [orma: a combatê-ta«. 'I'emo« que
aproximar, ouste o que custar, este
povo a morrer quase de vergonha
por bater todas as escalae do anal­
fœbetismo, e âeposiiar nas suas

miiío's, a nossa prosa, os no'ssos poe­
tnaJs" a's nossos livro-s, a nOBsa pu­
reza. Depositemos aí a razão aa
nossa eœi8tência, desâe João de
Deus a Ant6nio Aleixo, passando
por todoe oe outros no antes e de­
pois, incluinçlo n6s" sem olhares. a

«tœmamhos» culturl1!Ís e espirituais.
Está em; causa um·a data de ES­

.PFJRANÇA, que surge euforica­
mente 00 romq¡er de 1978, demons­
tramdo ser neoessário dizer sim,
<para que passamos cootrar.iar 0'8

que na escuro da honestidade es­

peram e inventam as, nossas falhas
e os !lUJSSOS erros.

Ema é a mmha comunicação ao

_.1.· EncolY!<tro de Escritoræ Algar­
�'Vios, cheia de pureza e de vanta­
-de, miaS' emoldurada por um ner­

vosismo de vaidade, por estar aqui
entre vacês, mBUS mestres, meus

c.onselheiros e meus. amigo's.
-

Lutemo�, entãO', pela revolução
cultural, cada um de nós de acordo

.

com a «medida» da nossa própria
cult.ura. Um abrl1iÇo ao Ckupo de
Estudos AlgarviooS. Um abraço à
realidade do 1.· Encontro de Escri­
tores Algarv,io's. Por uma cultura
do Povo para o POlVO.

Aldeia do Mar, 9 de Jameiro de
1978.

além- dos numerosos pacotes de so­

bras desse matutino lIsboeta, tam­
bém s.e verificam bastantes paco­
tes do tri-semanário desportivo
«A Bola» e do vespertino <�Diário
Popular». Nada ,teItho contra qual­
quer d.esses jornai,s, a'rguns dos
quai'S até 'compro e leio com 'certa
regulari'dade. Mas dá p·ena, é pre­
ciso dizê-lo, que se verifique essa

tremenda anomalia. Como portu­
guês ,ciente da gravidade da situa­
ção econ6mi.co-financeira do nosso
PaLs e do desequilíbrio da balança
de pagamentos 'entre ·importações
e e::>cportações, que se vem agra­
vandO' assustadoramente de ano pa­
ra ano, quero deixar aqui o meu
alerta p'ara tão grave desperdicio
da riqueza do nosso País. Sugiro Sérgio farraJota Ramosque ,se promova um controlo mais, ,

rigorO'so, da parte de cada uma
das ,empresas dos jornais referi.
dos Ce de outro.s, naturalmente)
entre as reais necessidades de tl­
ra;gem, para que as sobras prevIs­
tas não ultrapassem o que parece
seja tido como normal. Porque, a

constatar o que ,se constata neste
bairro lisboeta, 'e 'se isso se multi­
plicar por muitos outros lugares,
poderá chegar-se à conclusão de
que é maior o número de sobras
que de vendas. J!:, pois, necessário e

urgente que ,se tome _providências,
da parte de cada administração de
jornal, para que promovam com
maior precIsão a sua tira;gem, de Feitas no Algarveforma que não seja tão grande Ce
tão triste, para os que se interes­
sam por estas .coi,sas!) a percen­
tagem de oobr1l!s, de papel a atirar
p'ara o Hxo .. _ Vila do Bi,spo celebrou a festa

Se estamos ·em tempo de auste- litúrgica em honra de Sao Vicente,
ridade, é preciso que dêem um cla- pooroeiro da diocese do Algarve.
ro exemp10 do que somos ·capazes Além da celebração eucarística,
E isto a cO'meçar pela Imprensa, que foi acompanhada com música
um sector tão impo�tante oe respon- 'coral e in,strumental pelo Coro de
sáv·el na vida de uma nação! .o Es- Hanta Maria de Lagos, houve a
tado (todos os portugueses for- expo'sição da reliquia de São Vi­
mam, afinal, o IDstado!) é despoja- cente e um sarau pelo Grupo Coral
do de suas riqueæs ,sem proveito de Lagos, 'sob a direcção do rev.

para ningu'ém, com tão grosso nü- Sá Pedrosa.
mero de sobras dos jornais, sobre-

A SAO LUíS, EM QUERENÇAtudo os estatizados. Que os res-
(LOULÉ)ponsáveis por esta anomalia medi­

tem nisto _e corrijam,. a tempo, o

que é de corrigir. Para bem da Na­
ção, que somos todos nós, os mais
e menos culto's, os mai,s e menos

simpl(ls. Para bem de todo o País
e do pO'vo português.

12-1-7'8 Ant6nio do Rio

PRIMEIRO

A sociedade adopta a de­
nominação TURrSMáVEL -

SOCIEDADE DE TURISMO
00 ALGARVE, LIMITADA,
tem a sua sede no Iugar de
Canelas, freguesia de Alcanta­
rilha, concelho de Silves e du­
rará por tempo indetermína­
do a contar de hoje.

8EGUNDO

O capital social, integral­
mente rea:lizado em dinheiro,
é de três milhões de escudos
e c@rresponde à sÜ'ma das oito
seguintes quotas: - uma do
valor nominal de quatrocentos
e cinquenta mil escudos per�
tencente aO' sócio Engen!heiro
António Monteiro Oardoso;
outra do valor nominal de
quatrocentO's e cinquenta mil
es:cudos pertencente ao sócio
António Pereira Marques; ou­
tra do va:lor nominal de qua,­
trÜ'centos e cinquenta mil es­
cudos pertencente à sócia Es­
perança Gonçalves Valadares
Marques; uma do valor no­

minal de cen to e vinte mil es­
cudos perteuC'ente à sócia Ma­
ria Adelaide Fernandes LO'u­
renço Oardoso; uma do valor
nominal de quatrocentos e

cinquenta mil escudos perten­
cente ao sócio Mário António
Lourenço OardO's'O; outra d'O
valor nominal de quatrocen­
tos e cinquenta mil escudos
pertencente ao sóciO' João
Paulo Lourenço CardO'so; ou­

tra d'O va!lor nominal de qua­
trocentos e cinquenta mil es­

cudos pertencente ao sócio
Jorge Manuel Valadares Pe­
reira ,Marques; e uma do va­

lor nominal de eento e oitenta
mil e'scudos pertencente ao só­
cio João Pereira Antunes.

TERCEIRO

Os sóciÜ's pO'derão fazer à
sociedade üS suprimentos que
forem necessários, - vencendo
juros à taxa de desconto do
Banco de pO'rtugal.

QUARTO
A cessão de quotas a estra­

nhOts fica dependente do con­

sentimento da sociedade, à
qual é sempre reservado O' di­
reito de preferência.

QUINTO
A gerência, dispensada de

caução, será exercida pelos só-

ROCHA PAULO
MitOICO

DO:IDNÇAS DAS CRIANÇAS
Especialista em pediatria
do Hospital de Sta. Maria
Consultório em FARO: Tra-

vessa Castilho, n.O 12-1.° IDsq.,
telefone n.O 23738.
OONSULTAiS - Todüs os

dias, a partir de 10 de Janei­
ro de 1978, com inicio às 15,30
horas, excepto aos sá:bados.

cios Engenheiro António Mon­
teiro Cardoso e António Pe­
reira Marques, desde já no­

meados gerentes, com ou sem

remuneração, conforme for
deliberado em assembleia ge­
ral, sendo suficiente a assina­
tura de um gerente para obri­
gar a sociedade.

PA:RAGRAIFO PRIME:IrRO

A sociedade poderá consti­
tuir mandatários e os geren­
tes poderão delegar todos ou

parte dos seus poderes de ge­
rência, por meio de procura­
çao, em quem entenderem.

PARAGRJAtFO SEGUNDO

A sociedade não poderá ser

obrigada em fianeas abona-
-

� ,

çoes, letras de favor e outros
actos e contratos 'estranhos
aos negócios sociais.

8EXTO

O sócio que pretender ceder
a sua quota comunicá-lo-á, por
escrito, à gerência, declaran­
do o nome do adquirente e o

preço que lhe é oferecido. A
gerência dentro de trinta dias,
convocará a assembleia doe
sócios e estes 'resolverão se a

sociedade consente ou não na

cessão e, em caso afirmativo,
se deve ou não optar.

PARÁGRAFO úNICO

NãO' querendo a sociedade
usar do direito de preferên­
cia, competirá este aos sócios
e, querendo-o mais de um dos
sócios a quota será adquirida
em partes iguais pelos que o

desejarem.
SÉTIMO

A sociedade poderá amorti­
ær pelo seu valor nominal a

quota do sócio que for arres­
tada, penhorada 'Ou sujeita a

qualquer procedimento judi­
dat

·OITAVO

Os balanços serão anuais e

encerrados em trinta e um de
Dezembro. o.s lucros líquidos
neles apurados, deduzidos da
percentagem legal de cinco
por cento para o fundo de re­

serva, serão repartidüs pelÜ's
sócios na propO'rção das suas

quO'tas, O'U dætinados a qual­
quer outro fundo ou finali­
dade que em assembleia geral
seja determinado.

NONO

No· caso de falecimentO' ati
interd'ição de qualquer dos ,só­
cios a sociedade não se dis'sol­
ve e continuará com os c3Jpa­
zes, os herdeiros do falecid'O
e o representante do interdito,
devendo aqueles escolher de
entre si um que a todos re­

presente na sociedade enquan­
to a quota estiver ,indivisa.

DÉCIMO

Quando a lei não exija ou­

tras formalidades, as reuniões
da assembleia geral serão con�

vocadas por meio de cartas
registadas, dirigidas aos só­
cios com a antecedência mí­
nima de O'ito dias.

DÉCIMO PRIMEIRO

O oibj1ecto social é a explo­
ração de parques de Campis­
mo, restaurantes, snack-bares,
supermercados e mini-merca­
dos, p'Odendo dedicar-se a

qualquer outro ramo de co­

mércio ou indústria que os só- /

cios resO'lvam explorar e que
nã'O seja proibido por lei.

Lisboa e Décimo Nono Car­
tório Notadal, três de Outu­
bro de mil nO'vecentos e seten­
ta e sete.

o Ajudante,

José Joaquim Rosa
dos Ramos

Trespassa,. se
Mini-mercado de Mercearia

na Rua Catarina EUfémia, 38
em Vila Real de Santo An­

tónio.



DESPORTO

II CIRCUITO À CIDADE
DE TAVIRA

Corre-se no domingo, o II Cir­
oulto à Cidade de Tavira, prova
ped�stre aberta a atletas fi!liados e

não filiados, promovida pelo Clube
de Vela de Tavira, com o apoio da
Associação de Atle1lIsmo de Faro

SELECÇAO INGLESA DE ATLE­
TIS'MO FAZ ESTAGIO NO AL­

GA,RVE
Vinte e dois atletaiS (especialis­

tas em corridas) seleccio.nádos pela
Federação Inglesa de Atletismo. fi­
zeram um estágio de preparação no

Algarv,e, que escolheram pelas con­

dições .climatéricas e ausência de

poLuição. Os 12 rapazes e 10 rapa­
riga;s, vIeram acompanhados pelos
treinado,res Denis Wa,tts e Harry
Wilson e pOiI' um fisioterapeuta e

instalaæam-se no Hotel Eva, em

Faro. ,Ao -longo da ,semana realiza­
ram várias 'sessões de pTeparação,
mO'rmente nos, pinheiros contíguos
ao' 'aeroporto e na praia de Faro,
procurando um 'entrosamento dese­
jável paæa as difícei-s provas em

recinto coberto que a partir de 28
deste mês irão disputar.

BRIDGE

I TORNEIO INTERNACIONAL
DAS AMENDOEIRAS EM FLOR

,Com a participação de meia ,cen­

tena de bridgi8tas, d€co�rreu !IlO Ho­
tel Dom Pedro, 'em 'ViIamoura, o

I Torneio Internacional Amendoei­
ras 'em Flor. O certame ,suscitou
interesse !Ila Andaluzia, de onde

proveiO' a maior parte, dos ,concor­
rentes, 'sendo de assInalar que os

p,remias foram 'constItuidos por
objectos de artesanato aIgarvio.
"A ,classifd:cação' geral foi como

Segue: 1.0, A. Nasciment(l'-A. Jor­
ge (Portugal); 2.°, 'sr., ,e 'sr.a Uri­
barri (E,spanha); 3.°, ,sr. e 'sr.n Mar­
tinez (,Espanha); 4.°, Almeida e

Pereir'a ('Portugal); 5.°, Barmento
e 'Seabra (Portugal).
A distribuição do,s prémios tev'e

a presença do pr'esidente da Oâ-,'
mara de ,Loulé, a,1caide de Punta
Umbria e cônsul de Espanha em

Faro.

DES,PORTO NO CARNAVAL
DO ALGARVE

Durante os dias do Carnaval es­

tão marcadas várias competições
desportivas p'ara o Algarv,e, cons-'

tituindo mais um motivo de even­

tual deslocação à nossa Província.
Numa organização da 'Fede,ração'

Portugu'esa de FUtebol 'e da Asso­

ciação de 'Futebol de Faro, dispu­
tar-se-á em 'Faro (em 4 de Feve­

reiro) e .em Portimão (dias 5 e 7) o

I Torneio Internaoional de FUtebol

.Juvenil, com a participação de vá­
Tias ,seJecções nadonai,s. Na manhã
de 5 de Fevereiro., a Avenida Cos­
ta ,Mealha, em Loulé, será cenário
do !iV Grande Prémio do. Carnaval,
prova pedestre organizada pelo
Louletano Desportos Clube. A vela
terá o tradicional Torneio do Car­
naval, a disputar de 4 a 6 de 'F,e­
v€œiro ao largo da Marina de Vi­
lamoura.

CICLISMO'
O Algarve é este ano cenário de

várias competições velocipédicas,
das quais destacamos o Nacional
de Ciclo'cross a COTrer no próximo
dia 29, na 'Quinta do Lago; a Volta
ao Algarve, a correr de 28 de Abril
a 1 de MaJo.'; o prémio SetÚ'bal�Be­
ja-Faro, marcado para 29 e 30 de
Julho e, finalment'e, a Volta a Por­

tugal, com final marcado para Vi­
lamoura 'em 19 de A'gosto.

NO ALGARVE

RESULTADOS DOS JOGOS

Campeonatos Nacionais

II Divisão
" Farense, 2 - Olhanense, O

III Divisão '

Silves, 2 - União Sport, O
Marítimo, O - Quarteirense, 2

Esperança, 4 - CaparIca, O

Jnniores
I Divisão

V. Novas, O - Portimonense, 2

Campeonatos Distritais

Iniciados
Esperança, O-A. Lago.s A, 2
Portimonense, 5 - A. Lago's B, O

Campinense, O - SHves, 1

Lusitano., O - Olhanense, O
Operários, 1 - Quarteirense, 2
Bambrazense, 1 - Farense, '3

Juvenis

Silves, 5 - Monchiquense, O
Louletano A, 1 - Lagoa, 1
A. Lagos, 1 - Torralta, O

Esperança, 2 - Por,bimonense, 4
'Lusitano, O - São Luís, 1

Campinense, 1 - Tavirense, 5
FU,seta, 6 - Louletano B, 1

Farense, 3 - Olhanense, 1

Juniores
Amador Lagos, O - Silves, O
Quarteirense, O - Esperança, l!

I Divisão
Armacenense, 2 - Torrailta, ,2
Alvorense, O - Armacenenses, ,2

Campinense, O - Louletano, 1
Lagoa, {) - 11 ,E,sperailças, O
Torralta, 2, - Monchiquense, 1

Moncarapac., 1 - C'ulatrense, 2
Tavirense, 2 - 'Leões Tavira, 1

.operários, 1 - Lusitano, 4
Fuseta, O - Sambrazense, 2
Beira Mar, 1 - ,Deões Bairro, 2,

JOGOS MARCADOS PARA
DOMINGO

Campeonatos Nacionais

I Divisão

Portimonense-Sporting
II Divisão

Odivelas-F"aren,se "

,Olhanense-Sesl1nbra
III Divisão
Seixal-Silves

Reguengos-Marítimo
Quarteir,ense-Lagos

, Juniores
I Divisão

Portimonense-Benfica

Campeonatos Distritais
Iniciados

Campinense-Amador A
Silves-Amador B

E;sperança�Portimonense
Quarteirense-São Luís
Farense-Lusitano

Bambrazense-Operários
Juvenis

Torra'Ua-Monchiquense
lJagoa-Silves

Portimonense-Louletano A
E,sperança-Amador

Louletano B-'Sáo LuLs
Tav.irense-Lusitano

Olhanense-Campinense
Farense-Fuseta

Juniores

Amador-Quarteirense
Silves-Louletano

Torralta-Esperança
,São Lufs-,Lusitano'

Olhanense-Sambrazense

I Divisão
Campinense-Alvorense
Lagoa-Infante Sagres
Torralta-'Louletano

Monchiquense-ll E'speranças
Moncarapachense�Beira Mar

Tavirense-Leões Bai,rro

Operários-Culatrense
Fuseta-Leões Tavira
Sambrazense-Lusitano

Em ALBUFEIRA, Jor­
nal do Algarve encontra­
-se à venda no estabeleci­
mento do sr. João Veiga.

JORNAL DO ALGARVE 5

Notariado Português FARO
TEATRO DE FARO EM -BEJA

COIDISItiltJuJiu eXlpr""siiiVa j0lr1Ilaida idl'
cocrraternízação a deslocação a

Beja, a IcolIllVlil�'e da Utniã:o dais ,8;in­
diiiCa¡to'ii diruqll1effiel ddlSitTilto, dO! Gml[lo
de Tealt,To dos ,T.ralb3lIhadoir,elS do

Certifico narratívamente, Zézimo da Rosa Botequtlha, HOlt'€Œ lEva ,(¡Faro),. Ño' Ipe!r'iOŒOi da
para efeito de publicação, que Maria Lucinda da Rosa Bote- manhã, rpa;rlb�C:iipalmlm nurr» convilVdio

neste Cartório e no livro de quífha e Dina Raquel da Rosa
Mm ,c'e!nca dlõ 300 a;duil.ltos e crían-
Çru9 !11Jgadcls à Rodol\>ilá�11a Nacío-

notas para escrituras diversas Botequilha, tendo estes três nail. 'Dei ':amdi:'" hOIUV,< if1eJ.!í"a para
número trinta e um, de folhas últimos, vendido todos os di- crii,ançaJSI IDa lCaptriicllJO Bejense, com

oitenta a fO'lhas oitenta e dois reitos que na altura tinham paJlih8iÇOISI, ,PO€!2WaJ, Ic'a,nçÕlm, €!:'c. �i­

verso, se encontra exarada' sobre o prédio à irmã Maria ,naIIUnlrnbe à ll1Jodih� e' COiITI, a IJaJla, ["e'-

.

t.ti.
- ,ptflt:a, o GJiUlpo ,I1elp'fiE,s'elnt:oU! 'a, 1P'�'ça

uma esc,ritura de JUs 1 ncaçao 'Graciete, aqui presente, e ma- do fJ:eme'lllto do g¡rIUip'o', Jcoé GlUel!'"
notarial com data de ontem, rido, e estes, por sua vez, ven- retro, «o centraste», colhendo far­

na qual Maria Graciete da Eln- dido à outorgante Cassilda e tos aplausos, No final estabeleceu­

carnação Botequilha de AI- marido parte dessa aquisição, -ISlEI, VIiivIo 'e pOI,d/bwo dJliáJlo,go.

meida e marido Francisco tal como consta das escrituras, JÚNIOR DE FUTEBOL

Monteiro de Almeida, casados : de compra e venda lavradas, REMETmO A TRI6UNAL

segundo o regime de comu-: respectivamente a dezanove' A!P. S. P. remeteu ao Tr!iJbunaJI

nhão geral de bens, naturais, de Janeiro de mil novecentos e' de ¡maro (J jmtOir da FUitie¡bow O�U1b" Em assembleia geral foram eleí­

respeCtivamente, da freguesia setenta e três, de folhas qua- , de 'São Luís, António Manuel Pe- tos, os novos corpos gerentes do
, 1.1,.. d V·I R I de t ., lhas ei

reíra Damião, de ie anos' que, no Cine Clube de Faro, que ficaram
e conceino e :l' a ea ti' ren a e nove a !lO' as cmquen- decurso do encontro do Campeona-
S t Antóní d f guesíat' d r d t pa

com a seguinte constítuíção:
an O

' onlo e a re '1 a e uma' o l'Vro' e no as -

itio [)iiJslbJii�l3l}¡ com o iSp.o,nt¡¡!llIg IF'aren- Assembleia GerRI: Luís Almeida
de Cerdeira concelho de Ar- ra escrituras diversas número' se, por discordar de uma sua ati- Moreira (presídente) : José Rodrí­

ganil, residentes em Monte setenta e oito e a 'sete de Ou- IbU/de. ruglr10ddJu ICOiITI um pontaip!é ne> gues Gomes (vtce-presldente ) : Luís

Ih
'

demil t 'estômago e um soco na cara, o ár- "'l·
.

M ti MGordo, freguesia e conce',o tuhro' e mi hovecen os e se-
' nrveira rar ns e Iarda Teresa

de Vila Real de Santo Antó- 'tenta e cinco, de folthas cin- 'b!lt:nQOmler lLeàJb. Correia José (secretários).

h TENTATIVA DE ASSA'LTO A ,Direcção: Augusto Jose,' Gomes
nio e Cassilda Araújo da Ro- .quenta e duas 'a f,O'l'" as, c,i,n, -

'

' ,.'

,'"
' Martins (presidente); António' da

sa Botequilha e marido Da- quenta e três verso do livro de FARMACIA PARA ROUBO Cruz e Costa (vke-presidente) ;

mião Gomes Inácio, naturais notas para,escrituras diversas DE -DROGA Manuel Amadeu Dias Afonso (te-

da mencionada freguesÍa de número noventa e hove, do Ao !qlUie 1,13, presun:n;e 'P.aiI'a OIbt:er soureiro); Maria de Lurdes S.i,lva
_. d' '.Martins (secr,etár,io) ,. Maria de Fa,'-

V'l·l'a' R'eal 'de Santo António, 'C,artório Notarial de Vila "roga, e que e contlumidor t�œl}toiU
,1, á

'

'F t.ima Lourenço Tainha, Fernando

d d R B
-

R' I d S t A' t'
.. 8i$3awtaJr 'U'nNL d'al1m cia. em

.

,aro, '

O'n e resi em, na
.

ua arao', ,ea ,e ,an o n onlO; 'UimI,iIrudiMclill1Oi' !doe' !llI01ln2' Ca,rlOlg Ma,l:'- Leitão Correia e Vítor Albino Fer-

do 'Zêzeré�60,· casados �egun- I,' "Que adquiriram, os casais tins. De madrugada, partiu um,
'nandes de Puga (vo!gais).

'

d d h-
Conselho Fiscal: José Azi,nheira

O O regime, e cómun ao ge- J·ustilficantes, vinte quarenta vildm ida pOlI'ita :de' enlt�ada," &CQiI'- .,
'

ld ..... � edeclaram corn
" .

t t ta dando'o'empI1eig'wdo'q!u¡e;doimndla,no B,'ebelo (presfd,ente),; DeoEnda
ra e ut:ns, s '"

'

" avos, ou sela. a. res an e me
.

- Afonso Lopes (reIator) e 'Marre-

e'V'c'lusa-o' d·e outrem, donos e d.'e'',' 'c"o'mo. re's'u,'l'tado,' das adJ·u-
iIJlIt.eriim�. IAilJelr1t;alda a :RSIPI, foli! pOiS'-. P I B d I ( n;)""" s1Vle11''Calpl!ulrá-�a Ie' I1elffile!tê'-lo a Tri',:

� au.
,

our 'e vog=.

legít:imos possuidore8, em co- dicações feitas na escritura" buir1M. ,.

Os principais objectivos do novo

rt
. .'

d
' , ,

b· d f
elenco ,são, programar" com mais

mum e pa es l'gual'S, o pre- 'de partilhas por o Ito a re- e- ROUBO DE TAiBACO antecedência 'e maior critério as

dio urlbano térreo, comvários rida LuZia da E'ncarnação sessões de 3-5 mm·, desenv,olv,er
t ·t M

,Foi presente ao Tribunal de Fa-

compartimen OS, 'SI' O em on- -Araújo e respectivo marido,
ro, Carlos Alberto -Dias, residente mais in,tensa actividade na se,cção

te Gordo, freguesia ,e conce- em segundas núpcias, José dos. na capital algarvia, autor de um:
,de form�to œduzido; estreitar a

lho de Vita Real de Santo An- Santos, lavrada a folhas no-. roubo de 907 maço.s de tabaco na colaboração com outra� associa-

t
-

f
.,.

d F d ç,õ,es cul,turais a, ru,'vel re01ional e

tónio, que ,confronta a norte 'Tenta e 'Sete do livro número es açao errOVlana e aro, on e b

1
y

se encontravam para distrIbuição, nacÍ'on8.l1; promove¡:- mais ampla
com terrenos municipais, SU A-trinta, de notas para esc,ri-' pelos vários agentes. O larápio foi- divulgação, do cinema português
com José Batre, nascente com turas diversas, em vinte e seiJs' surpreendido quando procurava fa-,

entre os socios e a população do

Carlos Estêvão e, poente com de Abril de mil novecentos e' zér novo furto pelo que foi entre-: Distrito; intensificar ao informação
aos sócios, nomeadamente no ,ca-

Rua sem nome, não descrito setenta e seis no Cartório No-; �"""""""'''''''''''''''' pitulo de .textos de apoio aos fH-

na respectiva Conservatória tarial de Tavira, e das escri-, Achado msc�b·ro' mes exibddos e na 'actividade cine-

do Registo Predial e inscrito turas de compra e venda já re- u '9 matogrãfica em geral; aumentar e

na matriz respectiva soh um feridas·, em VI'I�' Re:l,1 de � �nt'II,\, Antón,l·o,
e·stabelecer contactos com organis-

;:; il Ill; \!} li mos oficiais no. sentido de darem
meio do artigo mil sei'sœntos Porque não possuem quais-' apoio técnico-financeiro ao Ci!Ile

e �oventa e um, em .nome de quer títulos que permitam fa-; Quando procedia à queima dei Clube; 'benef,idar a s'ede em obras

Joao da Ros8; �oteqUllha, com lOOr prova legal pelo que res- papéis inMeis num terreno Inculto, e mobHi:árJo; organizar uma bibJio-

1 t
' al frac propri'edade da Misericórdia de Vi- teca cinematográfi·ca para consulta

O_va or ma rici.
'

p�ra a "

'-, peita à mencionada compra a la Real de Santo António, que vai dos sócios; 'estimular o interesse
çao de onze mll qumhentos e' José RomãO' Pim bem como da Rua de Angüla à do Exército, dos 'sócios pela fotografia, cinema

vinte '�scudos e dedarado de: de, partilha, amigável e ver- na mesma vila, o sr. Joaquim Agui- amador e de animação e dilatar

cem ,md escudos; bal enre os herdeiros de João leira Pessanhta, comerciante nas a acção do Cine Club-e" a outros

,Que, o referido João da Ro- da Rosa Botequilha, recorrem imediações, encontrou dois crânios camp'os da actividade cultural.
humanos e vários ossos de pernas ��=""",,,,,,,,=�,,,,,,,,,,,,,,,,=.,,,,,,,,,,,,,,�,�_,,,,",,,

sa Botequilha, pai das justi- à presente escritura, para jus- e braços, limpos e com asp'ecto de

ficantes mulheres, no estado' Uficar a aquisição do seu di- amtigos.
de casado 'com Luzia da En- reito por usuc8JpiãO', uma vez Comunicado o caso à P. s. P.,

-

A
,. -

d
' deu esta conhecimento. do mesmo

carnaçao rauJo, mae as que, repete-se, sempre POSSUl- às autoridades judidais e ao subde-

mesmas, comprou o descrito ram com exclusão de outrem" le'gado de Saúde, que determinaram

prédio na totaHdade, há mais pacífica e publicamente desde a remoção dos restos para o cemi-

de quarenta e seis, anos, a José as datas s:upra referidas.
"

tério local.

Ro;não "

Pim, ,pelo preço de Está coniforme ao originat
qmnhentos escudos, por con­

trato vel'bal, descO'nhecendo-' Cartório Notarial de Castro:
-se os restantes elementos Marim, 19 de Janeiro de 19Y8.
identificadores;

Que, por :sua mO'rte, há mais
de trinta anos, herdaram o

direito a um meio do referido
prédio O's sellS -cinco filhos, as
duas justificantes aqui pre­
sentes, e seus três i:vmãos

Cartório Notarial de Castro Marim
A margo da Notária, Li�eDvjada em Direito, ISiura Revés Deodato

O Notário;

Is�ura Revés Deodq;to

SERVIOE OFICIAL OImEl
BOSCH - cÁv - SIMMS

Máquinas electrónicas

PessoaJ e$pecializado
Execução rápida

'Ao sen dispór nas

OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTIMAO

ATLETISMO por João Leal

GREG MEYER (E. U. A.) VEN- BASQUETEBOL
CEU O II CROSS INTERNACIO­
NAL DAS AMENDOEIRAS ,EM

FLOR

Em 29 deste mês, disputam­
-se em ,Faro, no pavilhão gimno­
desportivo, doíe encontros de bas­
quetebol, defrontando-se as equipas

Teve assinalado êxito a 2." edi- fem,ininas e masculinas do GH Mar­
ção do Cross Internacional das tin (Huelva - Espanha) e de Os
Amendoeiras em Flor, organizado Bonjoanenses.
pela Federação Portuguesa de Atle, - Foram escolhidos para os tra-
tismo e Associação de Atletismo balhos da aelecção de juniores em'
de Faro, com, o patrocínío da Co- rodagem para o Campeonato da
missão Regional de Turismo, que Europa, os atletas algarvios João
decorreu no domingo em VHamoul'a Mascarenhas e Pereira Coelho.
com a presença de mais de 20 mil

pessoas e tranemíssão dírecta pa- A A. F. DE FARO CASTIGA 1

ra todo o País pela TV. Presentes Onlando RlaIm.iLn (:béJcndico do El,� :
atletas de ;12 países, das maiores perança de Lagos) foi punido pela:
figuras da alta roda do atletismo A;ssdCÍiaçá¡o de F1uteboil de FwI'lo com:
mundíal, que fizeram do Algarve 3 rneses Idõ ISUiSjpenJsão: 'e multa .de

,

o centro das atenções neste fim lO()O$iOO por ameaçais e ,IC'eiJ]vaJti'Vas
de semana.

'

de agressão ao árbitro, evitadas por
A competíção feminina teve a Se- tlJemoeil!1oi:1, 3J Iq)Uiando dO j'OIglo corn o

'

guinte olassificação: L", Rosa Mo- OlJ'ta.ruenJse a eontlaJr para a Taça de,
ta (Portugal}, 14 m, 03 s 4/10; 2.a, Honra, A;�eOO oll'1g1ruruiislffilo aipillilcou
Lucília Soares (Portugal), 14, m, aJi!n:da ,o¡s IselgfUiiin:t.es ICaJSt!l!g,OI�:: Ini'",
21 s 8/10; 3.", 'Natália Pinho (Por- cia:ddSl, AWv'arOi Mend"s (Qu�tei:­
tugal), 14 m, 26 s; 4.·, Brígída Mo- rense), 1 jogo; Juvenis, Ru.i Fer­
reta (,Esp·anha), 14 m, 312 's 2/10; namJdlels CFiuls'e!ta), 3 jOlgoS;.Juniores,'
5.', Elisabeth Pereira (Po-rtugal), José 8anta Rita (dirigente do São
14 m, 34 s 2/10. Liwíl9), 1 mêS'! de sUE!P'eIllJS'ão.
A prova masculina teve como

vencedor o norte-americano Greg
Meyer, que fez o tempo de 29 m,
44 s 4/1'0, seguíndo-se-lhe : 2.°; To­
ny Simmons (Grã ..B-retaIihà), 30
m, 02 s 5/10; 3.°, Brendon Foster I Divisão
(.Grã�Bretanha), 30 m; il s, 1/10, ,Riopele,,' O - Portimonense, O
4.°, ,Fernando Mamede (Portugal),
30 m, 16 s, 7/10; 5.°, Aniceto Si­
mões (Portugal), 30 m, 28 s, 5/10,
6.°, Peer Wallin (Sllécia), 30 m,
34 s, 8/10; 7.°, Peter Weigt (Al'e­
manha), 30 m, 30 s, 6/10; 8.°, José
Bena (Portugal), 30 m, 44 s; 9.°,
Francisco Vargues (E,spanha), 30
m, 4'5 ,s, 8/10;,10.°, AJbert Moser
(Suíça), 30 m, 51 s, 6/10.

Casa velha pequena e al­
guns metrO's de terreno, na

Rua do 'Malpique. Informa
Maria Graciete Bacalhau, mo­
ra perto do loc'3!l.

Aluga-se.Odeáxer.Em
Loja pequena de preferên­

cia vazÍa, TIlO ALgarve em zona

turística com relêvo 'PaM Al­
bufeira e Quarteira.
cartas para Mário Ramos

AntUllle:s, Rua Domin_gos Reis
Quita, 6-3. Ésq.o - Queluz.

AT:renda-se ou trespassa-se
Cervejaria.
- Vende-se furgoneta Ford

de caixa aJberta.
Informa telefone 62516' -

Odiáxere.

UM NOM'E A FIXAR!

Temos dos melhoras Frangos, no churrasco
JÁ DIZIA A DONA CARMENCITA

"

". .."

.... ,sabem' Cluem é, claro I

Rua, Teófilo Braga, 5� - VII. ,Rea. de Santo Ántónlo

S-INGER
A T AEc

Concessionário par. o Concelho de

s v E sI L
INFORMA

Singer - Portimão

eln nolreia
Secção de João Leal

gue por empregados dos Caminhos
de Ferro à P. S. P. O produto do
roubo veio a ser recuperado na

quase totalidade.
O Tribunal condenou-o a 3 me­

ses de prisão, não remíveis e 22
dias remíveis a 60$00 por dia.

E�POSIÇõES
De 1 a 12 de Fevereiro estará

patente ao público' algarvio, �a Ga­
leria '21 (Largo do ,Bé da Cruz),
em Faro, uma exposição intitulada
Arte Infantil na Polónia. Na mes­

ma galeria figurará, de 14 a 18 de
Fevereiro, a exposição «Portugal
e a Europa em fotografia», um

conjunto de fotograrias a cores da
artista alemã Felicitas Vogler.
NOVOS DIRECTORES

DO CINE CLUBE

COrT'lpro
Trens ou charretes de trac­

,ção a cavalo.
Respostas a este jornal ao

n.o 1887/77.

,Notariado 'Português
Cartório Notarial de Castro Marim
1 vargo da Nfltána, Li�enliiildá: lim Direito, Isaura Revés Deodato

,

Certifico n�rrativamente, 'to na respectiva Conservató­
para efeitode publicação, que ria de Registo Predial;
neste Cartório e no livro de

,

"Que este prédio foi adquiri­
notas para esCrituras diver- do por compra pelo referido

,sasnúmero trinta e um, de ro- Domingos Pereira, já falecido,
lhas setenta e ,seis verso a fo- -a Joaquim Guerreiro Palermo,
,lhas, setenta e O'ito verso, se em vinte e nove de Novembro
encO'ntra exarada uma es'critu- de mil novecentos e quarenta
ra de justificação notarial, e um, por escritura pÚiblica la­
com data de doze do corrente, vrada a folhas dezoito do H­
na qual Simão Pereira ou Si- vro de Actos e COntratos En­
mão Pereira dos S¡antos, viúvo tre ViVŒ3, número cinquenta
residente no sítio do Rodeio, e um deste Cartório;
freguesia de VHa Nova de Ca- Que, DomingO's Pereira, re­
cela, concéllho de VHa Real de cebeu o justiif:i:cante em sua

Santo António, se declara, casa, como filho, desde a mais
earn ex:clusão de outrem, dO'no tenra idade tendo-Ilhe feito
e ,legítimo pO'ssuidor de um' doação do referido prédio há
prédio rústico, -consist��o mais de vinte e oito anos, por
numa courcla de terra no SltlO contrato verbal, tendo desde
da Quinta de Manuel Alv�s essa data, exercido 'pú:s8e so­

ou Oampo do Barroeal do RI- bre ele com exclusão de ou­

beiro do Alamo, fregu'eSi� e trem, pacífica e puhHcainente.
concellho de Ca,stro Manm, Que, assim, não tendo ele
'inscrito na resp�ctiva matriz título bastante para proceder
sob o artigo três mil e oi�enta ao respecti'Vo registo vem jus­
e dnco em nome de Domlllg�s tificar, por usucapião, a aqui­
Pereira, com o valor matrl- _sição do seu direito_
cial de cineo mil e quatroœn- ElStá conforme ao original.
to's escudos e declarado de ses� ,

'

,. .

senta miT escudos, que con- O�rtono Notan�l de Castro

fronta a norte cO'm Ascensão Manm, 17 de Janetro de 1978.

Antónia" sul e, nascente com

JO'aquim 'Sarairva e poente com

Ribeiro do Álamo, lião descri-

Vende-se

O Notário,

Isaura Revés Deodato

Chefe de Pastelaria
Para hotel no Algarve, pre­

tende�æ profissional, conhece­
dO'r de pastelaria simples,
montada e 'Sortida. Deve ser

enV'iado ourricu'lum vitae para
o apartado n.O 132, em Faro.

Traineira em plena lrubo:r.a­
ção, equipada com OS mais
modiernOls, 'ruparelhos.
'TIrata pelos telefoneS!: 7·2410

e 72373.
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prOjectos do Lusitano Vila Real de Santo António
de VII" �eal dG �anlv '4nlvnio
Realidades

O LUSITANO FUJteb-ol Clube é de encontrar um pouco mais de
toda uma 10fJ'liga tradição des- receptividade d:as auãoruiades 10-

portiva de Vila Real de Santo An- cais, p-01is várias vezes têm pedido,
tónio, que coon�çou no principio sem êxito, o seu arranjo" bem C0111iO

deste século e se tem mantido bem o de uma oata. que evite as inun­
viva, por vezes com m.ome>ntos. ful- dações do rectân.gulo de jogos, sem
gurand;es, como o foram as várias naâa conseguirem, quando parece'
épocas de perma,nência do clube ser um facto que pedidos, de outras
na I Divisão do Futebol Nacional, origens têm. sido melhor corree-:
ou lim'¡'ta,ndo-se, como até há pouco pondid08.
a ir acomvpamhamâo um mais sim,- Ê certo que ao Lusitano, se têm'
ple« programa de trabalho, em po- deparado nos úLtimos tempos, fe­
sição poro.entura moâeeta de mais lizmente, algumas boas vontades,
para o que se julga serem as suas ajudando 08 dirigentes a melhor re- .

possibilidades - e as da Vvla Pom- solverem pro;blemas que se afigu­
balina - no oornsenso do desporto ram mavs urgentes, para além do
algarvio. próprio esforço por estes, deepen-
A recente arrancada do Lus,itwno lUdo e que os levou, no início âo

ao v:encer, no escalão reçioeuü em ma.ndatO', [ace d gravidade da si­

que pOI(' agora 'se encontra inse- tuação do clube, a despendere.m, âo
rido, a Taça de Honra da Associw- seú bolso, cerca de 70 corntos em

ção de Eutebo; âe Faro, levou-nos equipamentos. Um associado esta­
a procurar - e conseguir - ut1JS belecuio co.m restaurante em Monte
mi.nutol8' de comversœ com 0'8 seus Gordo ofereceu, pOI(' exemp,lo', no

respot1JSáveis, para que nos âescre- princípio da época, um equipam'en­
vessem um pouco das realidades e to completo e uma bola de fute­
aspiraçõe« do clube. E foi assim bal. Antigos atletas da I, II e III

que soubemos ter o' Lusitano em: Divisões, real�zaram> no começo da
plena activtdœde quatro, equipas de, época, um desafiol cuja receita re­

futebol, abrangendo, cerca de oiten- verteu para a co,lectividade. Um
ta atletas, nos eecaiõee senior, ju- socu», prontificou.-se a angariar
nior, juvenil e âe iniciados, dos [unâos, o que tam,bém, fez :funto' de
quais os seniores, estão, damdo os vários emigil'arntes, para satisfa.zer
primeiros pas'801S no Campeonato compromisso relacionado com a

Distrital, onâe vão adquirindo uma. compra do œutocarro. A co?nissão
«e'Y/'lAbalœg'em» que se deseja possa de [esiae tem igualmente feíto'
em breve fazê-los reçressar d III quanto está ao SBU alcance para
Divisão Nacional, e oe iniciados tornar mais desafogada a vida âo
vão tendo carreira auspicio'8a no Lusitano.
respectivo eector, ambas as Bqui- A todos, os' directores do, clube'
pas comp'etentemente orientada,s se cOlWfessam muito'8 grat.o·s, espe­
pol(' Valdir, ex-at,leta primo-divio- ran(lo lançar e.mJ breve iniciativas
nário do Farense, que tem a pl&n:a tendentes a repô-lo no lUJ.qar que'
co.nfiança do's di.rig.entes lusitanis- I . lhe oomlpete no quadro desportivo,
tas e de quem a 'I1VI18sa desportiva do Algarve.
vila-realen.'te muito espera. À pergunta q� fo,rmulámo's so-

.

Vem a direcção do, L,usitano' ten- bl'e 08 motivo'8 que levariam a pe­
tando motiltJar œ populaçoo. lo:cal: dir preço'8 conside,rado,s exo,rbitan-,
para a realid!ade que representa - tes pelo em.vréstimD' da sala, parai
e poderá em breve assumir muito' sessões po.zf,ticas e 01�tras, respon�
maior amp'lf¡tude - no· quadro, des- detram-nos que os sucessWos em­

paTtivo da região" ohamand.o as. préstimo,s têm dado motivo a que
atenções para o decidido· apoia que as ca'd,eiras se enco'Y/Ærem destroça­
na genetrœlidade das terras recebem das e O' piso d,rtJ sala esburacadO,
os seus mais representativos. ex- sem que ha.ia dinheiro para uma

poentes mo camp'o do desporto, a indisv-ensável l'eparaçoo
contrastar com o muito menor in-
teresse com que em Vila Real de UM CLUBE QUE SE DESEJA
Santo António tem sido acompa- MELHOR E MAIS RE·PRE-
nhada a actividad;e do clube. Aqui, SENTATIVO
poder�o estar em causa faoto.res
como a pouca comunicabilidade e o

To.dos sabemO's da extra.ordiná­

reduzidO empenho de arnteriores
ria força de q1�e ainda hoje des­

elenco's direotivo'8 em estabelecer fruta o chamado desporto-rei., e de

franco e útil diálogo, com a povu-
co-mo em vo'lta dele gravitam as

lação que, de'ste modo, noo se sente mult.idões, oferecendo às terras, nos

obrigada a disrpensar maior apoio fi.ns ite semarw" um ambiente de

a uma colectividade de que deveras' festa que se refl:eote no muito.
gO'8ta, como muitas vezes o CO'l'nr

maio,r mo,vimento dO seu comér-
.

provou, mas cujos problemas hoje
cio. Haja em vista, entre outros fre­

praticamente ignora. quentes exemp'lo's" o' que há meses
se verificou dom o grupo' do's Fer­

QUOTA MAIS ELEVADA, roviário,s do. Entroncamento.' (clu-
E OURAS NOS BALNEÁRIOS be que milita nos Regionais, como

Neste momento, com todo o seu
o Lusitanoi, e owde os sócio'8 pagam'

empenho., boa vontade e uma vo,lu-
50$00 de quota) que, ao deslocar-se
à Vila Pombœlina para um encon­

mosa soma de aspirações, onde tro amigável çom 0'8 vila-realenses,tamb_é'Y/V se inclui o desejo' deen-, orgalJ1.izou tem comboio e.speal.,a.X devereaar por outras actiVidiides
>

des-:
>

. 1 300 pessoas! que depois irradia-
portwas além ao futebo,l, tem o ram para dive,rso'S pontos da Pro-'clube cerca de 700 sóciolS dOs cha- vincia, animando várias terras.madO'8 «pagantes», mas cuja quo,ta Consei.entes desta extraordiná­memsal (25$00), j'á 000' cO'f'resvon- ria força; e empenhados em trazer,de ds V'and;a;gens desrportivas que através do, olube, dias de maior vi-'ofe,rece, 'nem chega para fazer face vência desportiva para a sua terra,'ao'8 encargos a que a rn;,anutenção t b'

..

de algumas equipas obriga. Sabem'
p'ensam am: em os d�ngentes lu.-'

• . sitanistas 61'Y1¡ lançar junto do ca-os dtNgentes da Lus.itanO' que· no·u- mércio local uma camtpanha detras olubes de igual nivel, embora
de muito meno,r representatividœde

efectivo apoio, que melhor permi-
�;r_

' ta conseguirem os objectivos pelO'8CuiuA.b associadO paga gosto'samen- .

te uma quMa superiol(' dquela, co-
qua'tS e8'jorçadamente vêm pugnan-

m b t
do. - P.

o sa em que en ,re alguns d'os
seus 8ócio's se vem generalizŒruto o

deseja de dUipUcarem o valor da
actual quota, dese,io que encaram
com' a maior simpatia e lhes di­
minuiria bastante aJ8 preocupações
abrindo mais amlpl;as persrpectivas,
se todo'8 0'8 sócios o manifes·tassem..

Assim, CIS enCal'go8 continuam a:
avo'lumar-se, sendo em cada dia'
mais difícil dar-lhes seguimento.'.
Entre esses encargo's habit.uais;

amtltœ o. do pO'lilciamento do recin­
to despa:rtivo, que exige cerca de
três mil escud0'8 porr S'eman,_a e é'
reposto pela Associação de Faro,
mas só 10rngo8' meses após o fecho
de cada época, o que em nada COJll,­
tribui para aliviar as dificuldades
clubistas. Queixa-se também o Lu­
sitanO' de que, com tão grande nú-
1nero de aü8ftas em aotividade,
nœda lhe é at,ri;buído, dos fundos ito
Totobola com vista, pelo menos,
à reparação do'8 balneárias do cam­

po de jogos, cujo ,estado é mais que
precário>, impedindo não sÓ uma

utili:zaçãJo nO·1'11'1,al como ·a cedência
a olntras cO'lectividades que tam­
bém solicitam o empréstimo do
campo. A estas, tem o olube va­

lido 001'1'0 o empréstimo quandol pO'S�
sível, ito autocarro, cedência de
atletas e outras facilidades.
Ainda quanto ao balneário, gOB­

tariam os resrp'oil1J8áveis lusitanistas

DOS re_tomad?s Instaladcs na

pensao Baixe-Mar, em Vila
Real de Santo. Antônio, recebemos
a seguinte carta.

Sr. director,

Lieoaano« ao, conhecim'ernto de V.
os seguintes factos:

1 - Dependemos do l. A. R. N.,
que em 30 de Novembro nos trans­

feriu âe Quarteira e de ouiro« pon­
tos do Pœis; para aqui. Simultanea-.
mBnte, transferiu pessoae para
Quarteira.

2 - Em plena época escotar,
tratamoe das, transferências âos
nosso's fi�ho'8 que o'btiveram, neste
periodo, negativas que dificilmen­
te irão recwperar, pois mudaram
rnJétO'dos de ensino, protessores e

até liVif'os.

4 - Quando pensávamo'8 que
iriamo's. sossegar, pew, menos até
ao fim do ano lectivo, eis que no's

trameterem para Lisboa. Saérifi�
cando já O' apro.veitamento escolar
do'S nossos, fi�ho·s, iriamo's, se o

Vale ao Jamor oferecesse um mIÍ­
nimo ãe condilções. Todavia, oe

terrenos alagadiços, as barracas
de construção, rudimentar, a ser­

verntia de uma casa de banho (ji)
para. mais de uma. centetna de pes­
soas, a inBxis·tência aJe camas, a

contecçõo de alimentos, em condA.­
ções duvido'8asj tudo isso levou-nos,
a solicitar ao semho·" delegado do
IARN em Faro que nos transio­
risse, sim, se isso corresponãe aos

superiores interesses dID, Governo,
mas para um '8ítio com mínimas

condições de higiene e vivência so­

cial.
5 - O sr. delegado, como res�

posta, disse que as ordens deviam
ser cumpridas e cO'miO represália'
cortou.-nos a alimentação e o tecto,:
estandO ainda alojados graças ao

provrietário .dO' hotel.
6 - Sem e'Yrllpl('ego, (se não fosse

as sucessivas mudanças a que o

IARN moSi obriga, a maior parte
æe nós estaria já a trabalhar e com

'situação definida); sem dinheiro: e'
não desejamJdo ser ladrões recorr-e-'

mos d caridade pública lo'cal que,
e'l'llcabeça;da pelos exmos. páro'Co
da freguesia, presiden.te da Cdma­
ra Municipœl, comandarnte e funcio-'
nários da P. S. P., mercadOs, res>-:
taurarnrtes, vendas e populaçiio em'

geral, permlÍte, co·m os' seus gene­
rosos dOnativo'8, que as 32 pessoas
que somos, (1nais de vinte crianças)
noo morram por esta estrœrvha

fo,r'!Ina que o· DelegadO do, IARN

arranjou.
7 - Já pusemos o assunto, por.

telegrœma, ao exmo. governador
civil, d esposa do sr. Presidente d'a

República e ao sr. general Rama­
lho Eames.

8 - Sabemos que a situação
anómala que o. IARN prov'ocou,
há-de se reso'lver, pois o no'sso

Pais 000 é governadO por um

DaM Ami do, Uganda, ma'8 pOI('
homens df¡gnos, "oocabeçados p'OIf'
essa gigarnte figura, que é o gene­
ral Ramalho Eanes.

9 - Ao fazermos esta eomund­
caçœo ei esse joi-lJiœl, n.a sua quali-

(OD'tliC'lui ?Va 4.' págirna)

FilrY'léS
60, 100 e 150 metros, mu­

dos e i30noros (ltaUano, IDs­

panhol, Francês e Inglês).
Tratar com L. Miguel

Rua Alexandre Herculano, 23
- Faro.

«D[A!IñO fftVOR>�Vn PAHft UH DMft IMft6�M DO !Ul Df POHTU6ftl)
.

- palavras de Walter Scheal no Aeroporto de Faro
DURANTE seis ho.ras, Walter

Scheel, presidente da Repúbli­
ca Feder'al Alemã, esteve no AI-'

garve. Foi, co.mo referiu ao. pisar'
terra algarvia e ao dirigir�se às ,en­

tidades que o aguardavam, «uma

ocasião favorável para ter uma

imagem do. Sul de Portugal». Aque­
le e·stadista fez a viagem num «Jet,
Star» (birreacto.r da ,Fo.rça Aérea,
Alemã) vindo de Mar:rakech, onde.
apreciou ohras que têm o ,auxIlio.
alemão, entre as quai's as de 're­

construção. da cidade de Agadir há
anos destroça�l,.a por um tremor de
terra que 'se sentiu também no Al­

garve.
Aguardando Walter 8cheel viam­

-se no. Aeropo.rto de Faro o embai­
xador Caldeira Coelho, em repre­
sentação do Presidimte Ramalho
Eanes; dr. Grascher (minIstro-con­
selheiro da Embaixada da Repúbli­
ca Feder,al Alemã 'em Lisboa), já
que o. Embaixador por razões fa­
miliares se encontra nO's U. S. A.,
dr. Almeida Carrapato., governador
oivH do DIstrito e barão Von

Basel! (cônSUl da RiFA no. Algar­
ve), assim eomo o dr. Lohr Voch,
cidadão alemão e grab,de amigo do
Presidente Scheel de "quem partiu
o co.nvite para esta vIsita particu­
lar. O visitante que se fazi'a acom­

panhar da esposa e vários conse­

Ihei'ros, seguiu entãO, de automóvel
precedido por batedores da GNR,
para o co.ncelho de Albufeira, vIsi­
tando. a vivenda que o dr. Lohr pos­
sui na praia de Sta. Eulália e almo­
cando num restaurante da praia
da Oura, naquele concelho. No. pe-.
ríodo. da tarde a comitiva alemã
esteve na Marina de V:Hamo.ul'a e

em V:alé do. Lobo (zo.na turística
onde hã tempO's se instalo.u o Pre­
sidente TIto. da Yugo.slávia) ap.re­
ciando as belezas da zona e visi­
tando. uma vivenda. Julga-se que o

Algarve p.ode vir a co.nstituir, num
futuro próximo., um local de féria's

para o casal '8cheel.
Cel'ca das 18 ho.ras, seguiram no

mesmo avião para Bona.

MEMORANDO
SEMANAL

por J. Cruz

� NOVO GOVERNO!
COMO SERA?

N,{O se afigura muito estável a'
[ormula de governo encon­

trada para enraizar Portugal no

bloco ocidental e: inseri-lo numa

comunidade económica cujas difi­
culdades são cada. vez maWl('es no

que toca a novos aiaraamentos. De
facto' a criee da sociedade de oon­

sumo longe de se reso.zver agrava­
-se, com o cortejo, de falê�cias, de­
semprego. e inflacção' consequences..
Os nossos emigrantes, sentem, me­
lhor que ninguém, por essa Europa .

fora, esta reaiidaâe.
Durante 16 meses o Partido So­

cialt8ta manteve-se so>ziJll,ho no Go­
verno, lançando medidas âura«, so,b
o olhar desconfiado d08 trabalhado­
res, que as iam aceitamâo por acre­
ditarem que elas se enquadravam
num.a fase transitória no caminho
do socialismo, embora, perto do
fim do «I Comstiitucional», já vis­
sem co'm amargura e desilusão que
a po.litica erquida os afastava da
meta desejada.

Está a entrar em funções uma estrutura de gravidade (a
maior do Mun,do), em 'betão armado, convertida em plataforma
central de produção de 'petróleo no Centro Ninian do Mar do
Norte. Na ¡foto acima, a estrutura aparece no lago Carron, na
Escócia, rodeada 'por uma flotilha para abastecímento. A di­
reita, instalada sobre um pontão de 10 :mil toneladas, encon­

tra-se a fábrica automática de 'betão, com uma capacidade de
produção de 120 metros cúbicos por hora.

Em Julho de 1976, o príncipe de Gales presidiu ao acto da
inundação do dique e ao bota-fora da estrutura, no lago
Kishorn. Em Setembro de 1977 a plataforma foi levada para
o local da foto. Depois, as 350 000 toneladas foram rebocadas
um !poueo mais para oeste, até à ria de Raasay e aí lastradas
até alcançarem profundidade suficiente para pôr a flutuar a

coberta de aço, de 5500 toneladas, em que se instalaram os
módulos de controle, as dependências para alojamento e outras
secções destinadas aos 120 empregados, bem como uma grande'
pista para helicópteros. Daí, a imensa estrutura pôde então ser
rebocada até ao destino final, já com mais de 450 000 toneladas,
incluindo as 24 000 toneladas da coberta, instalações de perfu­
ração e produção, bem como as de alojamento.

Esta foi a maior operação de reboque até agora feita no mar,
estendendo-se ao largo de 430 milhas marítimas.

Voz de Albufeira
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bém, é necessário que se o.lhe mais
de perto para as crianças na fre­
quência esco.lar, onde se preparam
o.s homens de amanhã, facultando­
-lhes regwlias que vIrão. a reflectir
-se no futuro que todos nós dese-
jamo.s. Não. é retira.ndo-Ihes bene­
fício.s o.u faltando.�lhes com a as­

sistência devida na' evolução. das
suas in'teHgêD!cias', que construíre­
mos o. pais democrata e socialista
que se pretende.
Assim, principiamos por relatar

o. que 'se p'assa com a cantina -esco.­

lar de Ferrej,ras, que deixou de fo.r­
necer refeiçõ'es àls crianças que fre­
quentam aquela escora, refeições
que se compunham de sopa subs­
tancial, sande reforçada e fruta.
Esta regalia, atrav:és do paglamen­
to de ·cinco. escudO's, fo.i retirada
por falta de fundo.s, confo.rme nO's

info.rmar8im. Ê de lamentar que,
consumindo.-se verbas em co.isas
supérfluas, que a nada co.nduzem,
se tomem tais medidas.
Lembramo.s que um grande nú­

mero daquelas crianças, re'sidem a

mais de 2 kms, não dispo.ndo de
tempo suficientre para se desloca­
rem a ,sua.s casas no. intervalo. da's
aulas, compreendido.'·entre as 12 e as

13 horas, piorando. a situação. quan­
do o mau tempo. e chuva se fa:rem
sentir. Algumas levam consigo. ali­
mento que é aquecl:do. na aludida
cantina; outras, de meno·res po.ssi­
bilidade, sa:tisfazem O' estômago
com um-a ou duas sande's, 0.- �qt�·�
nem sempre aco.ntece.

.
.

Ê nosso desejo. que este mO'des­
to. arrazoado. 'encontre ,eco junto.
dO's responsáveis pela .educação.', di­
ligenciando. que a Cantina da. esco­
la primária de 'F'erreiras, faculte
às criançaS"que lá estudam, as re­

feições que vinham to.mando., .se

possiV'el em melho.re's 'condições,
pois que sem uma ralimentação.
co.ndigna as suas mentalidades fi­
cam 1mp·edidas do desenvo.lvimen­
to necessáriO', havendo algumas
cujo. 8itraso, ·escolar justifica a nos­

sa 'afirmação..
Também, nesta ,escola, as crIan­

ças praticavam desporto, necessá­
rio para o ,seu desenvolvimento fí­

sico., mas, po.r motivos que des­
conhecemos, acabou-se com esta
modalidade que as apaixonava.

UM PERIGO A ELIMINAR

TemO's ,sido. co.ntactado por di­
versas pessoas que nos ,so1icitam

(Cowc],uà, na 3.4 págilnar)

João Leal

JAMAIS se apagará da no.ssa me­

mória o. que fo.I o. regime de­
nomilllado. po.r fíasdsta, o. qual bene­
ficio.u aqueles que po.r O'portunis-'
mo m:ais dil'ectam:ente colaboraram
no. sistema, retirando. ao po.yo. di­
reitos que impediram o progreS'so
da nossa pátria, pois que fala,r, es­
crever ou agir contraria,mente ao.s

pontO's de vista de tai·s ·senho.res,
co.nduzia à prisão., torturas, etc.

Inteligências que poderiam ser

aproveitadas, oriundas das classes
desfavo.recidas, sem possibilidades
económicas, estagnavam, po.is não.
se lhes facultava o. ace'sso. à cultura
a qual era permitida ao.s privile­
giados, muitos deles -incompeten­
tes nos vário.s eargos que desem­

penhavam.
Estas palavras vêm a propósito.

de uma conv'ersa a que assirstimo.s,
em que um dos intervenientes afir­
mou em dada altura: «A democra­
cia começa em cRda um de nós».

Por desvaoho do presidente da A frase ,estaria correcta S<3 co.in-

Câmara Municípal de Vila Real de cidisse co.m o. assunto em discus­

SantO' António, foram nomeados são, pois a d'emo.cracla deve co.me­

vereadores em regime de perma- çar criando-se as co.ndições econ6-

nência os' srs. Manuel das Neves mIcas que garantam a sobrevivên­

Móia (FEPU) e lIfanuel da Concei- cia do tra;balhador, chefe de famí­

ção Rosa (PSD/PPD). Esta '140-
lia e pai. Este direito facultará as

'Y/'I,eaçáo corresrponde d vontad'e ex-
directrizes de uma sociedade mais

pressa pelo. presidente, perante a igual para to.dos, e não se constroi

última reunião da Assembleia Mu- o.nde uns ganham grandes o.rdena­

nicipal do concelho" de conceder as dO's, o.utrp's o médio. e ainda outro.s

mesmas po'ss.ibiliàades a todos os
menos que o mínimo., nada recla­

par,tidos representados na Camara,
mando. De olho,s postos no futuro
do's nossos ;filhos,> estes £ã:o {lS prin­sem olhar ao número de vO,t08 que>

cada um o.bteve nas eleições ?nU- cipais pontO's por o.nde cada um de

nicipais.
nós terá de iniciar 'a ,luta que nos

Foram. criados, d.ois blocos de.
acreditará como demO'cratas. Tam­

pelouros cool('denados pelos verea-

dores a tempo inteiro. AO' bloco
A pertencem os srs. Manuel ROBa,
Manuel C�emente e Fer,nando' Mar­
tins -e ao bloco, B os srs. Manuel
Moia, João Setúbal e Fernando

Vargas.
Os pelouros são agora reparti­

dos eom'o segue:
Presidente (PS): Habitação, tu­

rismo e eleotrtficidade; F. Mar­
tins (PS), viaturas, o'¡icinas, arma­
zét1JS, incêndios e bombeiros; Ma­
nuel Clemente (PS); mercados, fei­
rM, comércio em geral e bairros
municipais; Manuel Moia (FEPU);
parques recreativo's, organizações
populares .æe base, hospitœl; João
Setúbal (FEPU); çultura, d'esrpor­
to, ensino" saneamento b'Úsico
(água e esgotos); F. Vargas
(FEPU): arruamentos, viação ru­

ral e jardins; Manuel ROBa (P.SD/
jPPD): higiene 'e limpeza, trân­
sito e transportes, cemitérios e as-

sistência social.
O mesllnO despacho, subdelega

n.os vereadores a tempo inteiro e

no'S outro's, várias competências
tácitas do presidiente e uma espe­
cifica. Na reuniOO' anterior tinham
sido devolvidas ao cO'lectivo da Câ­
mara quatro' das competências. que
o PSDjPPD atribuia, co·m o con­

senti?nento do, PS ao. presidente da
Câmara, conforme já no,ticiámos,
o que desencade.ou prOotesto'8 vee­

mentes da FEPU na Assembleia
Municipal.
Segundo conseguimos apurar, es­

te problema estaria já ultrapassado
por se ter reconhecido, que a Câ­
mara continuará a discutir e votar
todas as propos.tas apresentadas
pelos vereadores dos pelouros res­

pectivos.

• PROBLEMAS DO ALGARVE

Por iniciativa da Ooorâenaãora
Distrital de FaTO' da FEPU, reu­
nem amanhã, ds 15 horas na sede
do MDP /CDE, os vereadores elei­
tos na A�garve pela FEPU, com
0'8 deputados da Assembleia da Re­
pública Carlo'S Brito e José Vito­
ria.no.

O encontro destina-se. a apresen­
tação e debate. âo« principais pra­
blemas da nossa região.

• A -DISTRIBUIÇÃO
DA RIQUEZA

Nestes dias de crise, quando os

preços sobem e o dinheiro começa
a escassear para a satisfação das
necessidail'es, muita. gente, especial­
mente a menos esclarecida, fala do
outro tempo, do antes do 25 de
Abril, comparando os p r e ç o s
actuase com oe preços antigos, es­

quecendo, claro está, o quanto au­
mentaram os ordenados.
Para que 000 nos -esqueçamos

aí vão, os índices que incluem or­
denadOs e salário's do'8 trabalhado­
res, remunerações das Forças Ar­

m?4as, pessoal civil dO sector pú­
b'hco e contribuições patronais· para
a Previdéncia Social, que são a

pa.rt'e das remunerações do traba­
lhe no rendimento nacional, Assim"
em cada 100 contos de rendimento
do País eram distribuídos pelos
seotol('es > a.trás citado'8: 'em 197O,
52 COJll,tos; 1971, 54; em 1972, 54;
em 1973, 52; em 1974,57; em 1975,
68; em 1976, 65 e no ano findo 58.
Estes números foram colhidos

nas informações do Instituto.' Na­
cional de Estatistica e OCDE.

.. VEREADORES A TEM'PO
INTEIRO EM VILA REAL
DE SANT.Q ANTóNIO

Curso de dicção na

Casa do Algarve
DESTINA'DO aos s6cios da Casa

do Algarve em Lisboa e seus

filho.s, inicia-se ali no. principio. do

p-róximo mês, um curso de dicção,
a ,cargo. da pro.fessora do. Co.nser­
v!litório Nacional, n. 'Maria Ger­
mana Tânger. O curso. terá a du­

ração de 3 meses, a duas lições de
90 minutos por semana, das 18,3.0
às 20 ho.ras, sendo o preço de 200$
po.r mês.
Recebem-se ,inscrições na sede da

Casa do Algarye, Rua C!lJp-elo, 5-2.°
Dt.o.

Brigadas do SLAT no Algarve
PROSSEGUE a aotuação das Bri­

gad!lJs do SLAT no. Algarve
tendo. em vista a realização. dos
exames miocroradiogrãficas do tó­
rax. Na próx,ima ,semana aquelas
unidades actuarão no. dia 30 em

Albufeira (Ho.tel da Balaia), Faro
('Liceu) e Po.rtimão (-sector co.nser­

veiro); dia 301, em Ferreiras, ll'aro
('Liceu) e Po.rtimão (seotor co.n­

serveiro); dia 1 de Fevereiro na

Guia, IFaro (·Liceu) e Bo.Hqueime;
dia 2, 'Flaro ('Lie-eu), Quarrteira e

Praia da Ro.cha; dia 3, Faro. (Es­
co.las Técnicas), Almansil e Alvor;
dia 4, 'Faro (Esco,la-s Técnicas),
Loulé (boleti!Ils de sanidade), AI"
vor e Torralta.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASIA IDOS
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